
o TEMPO

SíNTESE
EMB,UXADA,

METRALHApA

,A embaíxada dos Estado;;
Unidos em Londres foi )11<'-'
iralhada por elementos dcx-
conhr-cldns que deixaram
uma nota reclumundn "Iíber-

'

dade para os 110jUOS nOl"ü('
americanas".
De um automevel, foi dh,

pa)'ada uma ra,j Hla -de mo-

1ralh,HII;ra que quebrou vi·�
- I "

II drns
'

III' álgumas nortas t'

janelas, 81'111 ícrir ninguezn.
! Os f1�rcssores não foram
I'
r ainda descobertos. A 'nota f

! assinada pelo "''hyi'nen�(I
R(''J<lluciOllllrio de Soltdarie
dade".

I

I,
'Quinze [ornalist» S os r", I

geiros - entre eles o b ',"l

süeiro Nilrf ele SOUS8 MiF' \

BOLSA DE F:�TlTDO

j ins - iniciaram

11"5 Estados U':'r1-5 p:,t', I

cínado pelo Instituto lVLU', 1
\

dínl de Impren ,�\ ,

Sterling Flshe», presidente '

do instituto, recebeu os jo r
nalistas e declarou q:.:'-

A po]J�ja argcTüina anu 1- l
dou a c�ptura ele seis exii '\ ,

dos do Paraguai, acus�do< I,,

ele OCtlltar um arsenal �l?

_ � /3rJT'lS )1rra tcntnr clerrub?: ",

o pTcs;drmte do PaI'agu Il,

!/1 Alfrcdo StroessncJ',
I '

j A\1011\('''0 X I'fl'IEl� CLNARJOS

I
Caeas llOmhankios le,r�" I

lIa Força !,(�rea C01]l!'Ole:;:,,!l ,pilOiados w'r eOllgule�e,�, i

'I, ,lnmhanleilram os mercen:J' ,

xios de Buk'JVU durante t,.· I
I

do o !lia de olltem. anan· i
'. I ciou a radio Killshasã. i

. ,I A emissora ressaltou qll'�:
I os hOlllhardcios de Rulm';u i
I

O "O
�

1-
I

I' oeOrre1'<1111 das 1 IM as I 1
hons e disse que os bom· II hanlcil'os não puderam en·.

I
irar em ação durante o,,;!
dias e SCl11anas ;precedente, I
1lorque os aviões militares I
congoleses estavam senuo I
pilotados por estrangeiro� i
até os aco.nt�cil11entos de ju·

'

r
lho passado.
Os piloi\)s belgas foram

'despedidos e os pilotos civis

nacionais fizeram Ulll curso

de adaptação e trehnmenlo

especial para se tornarem

pilotos dc guerra,

I
CONFLTTO NO MEXICO

!\Tl'lI1ta e dois eampOneS0!:i í

foram mortos �I �utros c� ',1 Imais ficaraln fendas - D

cl�sive mulheres e cria'1- I
ç'1S

.

em Acapulco, aQ "0 I
enfrentarem a tiros, dois i

.

grupos rivais de uni. sindic3' I
to de trabalhadores do C�,· I
bre. O numero de mortos I
foi dndo pelo chefe da' po·
livia Urbano Luna.

Q 'tiroteIO, no QW11 se uti·

lizaram metralhadoras. OC,)!'

reu quando mil camponeses 1

armados tentaram apode,
rar.se do ediflcio da Unida

Regional de TrabalhadoF9s

do Cobre, situado em A::::a- \
pulco. \

__---":"-�-
J

Diretório Acadêmico dáMedicina

promove jornada de debates científicos

, #

e O MAIS ANTiGo OIARIO DE, SANTA CATARINA

Nurno promoçõo do Diretório Acadêmico Djc+
mo Moellmann seró realizado no segunda qumz erio
de setembro no Foculdcde de' MediCina a Segundo
Jornada Cat,arinense de Debates Científicos e Estu
dos Médic�, O cbnclave constoró da apresentaçõo
de trabalhos de pesquiso, realizados pelos acadêmi
cos de Medicina,
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Estádio
-

é Estudado 'e Iv, nida Recomeç
,I I

,

Síntese do BoI. G.eomet, de A. Seixas N.etto 'I'd ate',

23 18 h
' va I o

as
" s. do, dia 23 de agôsto de j967

FRENTE FRIA: E� curso; PRESSÃO' ATI�OSFERICA
MEr:,IA: 1�18,7 milibdres; TEMpERATURA- MEDIA:
17,1 centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
81,3%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Ne'gativo12,5 mms;:, Negativo - Cumulus _ Stratus
Tempo médio: Estovel.

,
I
I "nosso objetivo não é qu:
-los .senhorcs gO"Il'l'l1 de Dt',", I
I, Jl1:1$ Si:11 que no: CO:1;1':' I'çam".

,� )
'I

TERREiYIO'1.'O'

\- "; governador Ivo Silveira disse ontem aos J'orna;;:f:s que as obras da Avenida' Rubens de Arruda Ramos
Dois h'emon's' de terr.t·1 serão reiniciadas e que está estudando a pessibilidc de de construir' um estádio na, capital catarinense,

foram registrados 1� aldeta I

I" de Arctte, uns Pirineus f'ran- I

1·��:���n::::::�·":t��I�,Cos'�,,t' .S: P"B, r:'a 1�'·I�ta- ,f�-- d' a. ',','P:O', II't-1C.�·DU,m', o ,1;,- ., on'''., I, ,. OI li
I a ,(erra tremcu tanibchl li:' •

I aldeh dc LOUi'll.ois e tri�·
O presideute Costa e Silva deter fogem á sua alçada. o'jslativas decjdJl1) sobl'e o afast,l-

1- casas ficara'ní hastalltt, alJ:�- , . .

I' t
"

-!' •. � t
"-

I 1" ' .," H ,-o
_

I
mma!':. a ]111eC 1<1 a ceSSlçao (a m· ,.

, :,,' nen o. " :unericano, j,� qu� a intenslfkação de :1 'j-
,,,das ptll' '�lo_�<,no. ,cgercneia direta (le lnili'tal'es em ,1;: '"

, I'UXlr;��O VOS CORRUPTOS
-

, .!.Alg1_iH!,; �l'rijitares ];1:;t'rtid��'ios ,I I vida�l(t"i' �\leI'ri!heb'as ainda não alcançou ()
ih: COI1)Unlf'U\'OPS -t('}e�om �,

'

.,.', ,I' - '�}" _
,", ' ,-

, '-'"' L 'f 1" ..
- ·r . ,', 'rl' �, , ' -J .'

, , ,�, l' , , l suntos dc 1Ja.turezajJql_(1<:�:, '_1\"v,q"-"f�',',,' '_ , ,
_.

i':
"'.' '3:,.' jj," -'f .. ?'.,,' {)PI}lifIÇ,lJ,�'{('J��J,�Ç!l�"CIl<�lta",par,1 cij,J11<i:,(iue'jü;jÍlfi('Jllc qualquer açãQ c1rásL-

:l:;<iS ('().ll as dll,b ,ll�c.las �.,_.-. � ? •• " ;[, � ",fo "·i../- i." t).r") ,�, "J � ,-" ""'",,, .'i.l'! t�d"', "-,,, "
_' "

I t' '.,' _i ,-, t"PC r·td\)fn'utf,�º� ','cio �,�e ',<SiI,tieg'Q J�l'!fl,: t
" / '!i iNaa:;;J}i"CtCI�,!.J;:,,�mi:'I'';;f>O '(1--;;101/ o.l'DJY f",' �"�,,. ,:,�, , l} "li,; ".,1:;..,.!t" ?,:", '1'", '-'.,"'" 'c I' <", ,� l 1-.,'-

I i'll) COll1l) c a.p.lcnlJ� cor ';t".- 1.., "" """x,,0l,... f, (l"�" 'i � ," �"< 11.' iJ -( {�J:'f..�\. )i:'?Wf� \\fl
.1 ,," <;;' , � '"::}/ �.,""'" �.l �""_.L .� .... � i�--1êt �(A 'J!'o <'i-<

, ". . . 'I aCI'escenta" que o· gOVCl'i10 'telllarú
'

il.n1Jedir- qÜ(l se,ja'l1l punidos os ;ic1· ,'" v, os '1dn
,
or�s

.

é'1 ns�denld(;:-,' .- '-,' c', ".'

f- cl"s l11'IS as 1Jl'lIne]ra5 mIo" -', ...-<.' , ,
, '-' I

I
"'"

_

"

',_ -r" I cssa medida, a PiIl1 cle' impedir qu:.. m:iJrlstradores corruptos, mas cab!')· corruptos, ,acentuaJ'Jl'.:lJot seu t'Urn',

II ma'çoes s.a�Jlmtaln que UM1,
li llfopr,ia clisci'plina das ,Forcas �'\r: 'rá ___;: cxclusivamente _ aos orgão:' , '<IU�

.

o :vrop'0silo' dd;governo pbdcr.1
houve vItuuas nos novos ,,' , -

, . .

-

", ,:' d ,'1
-

'i '

, madas seja abalada. competentes" ServIço- NaClOl)al (lé�' eausar seIlas eSl us�es em nmI u"

ab110�. A ação isolada' do militares, es· II}formações ou Conselho de Segtl. _juvens ideal�sta,s")' .ma�, mesmo as·

e clareceu O infornla'ÍlÍe, como n,l 1:<1nça Naci0l1'l1, proceder ás sind'· !Sim, concordam qqe tudo dne �el

CONTRA "STROESSNER '

J"t dti', easo do afastamento dó prcfeito di' rancias lIecessarias c, promover ]1" ri o en 1'0 ('O um !;squcma Ulllt_()

Nova Iguaçu, e outras tentath,ls ÚI� Jos meios legais o aía',tamento d'J� olHie t�dos rcremui, 'ónleÍis de Ulll

decretação de imp-edh'nentos, pr,';- comp,rovall\lnlente culpados. A ,Út- cé,)l1andõ ccnU·�]jzado. A partir :.te

voc'!JTJ, em llliima a�,alise, lima nl- - tol'iüade militar será eoihido. in· a;;onL port.lnto, os rl.1l1ita)'es 8(11)<:[1,

dicalização de posições denho (h), ' c! u<; h. c, o pxereício dc eoação SOl,'l"'� te 111;'('1 \'irão qu,lllllo l'eC�bel'eITl OI"

qnaJ)�eis ,qne' e''';vohc fatalmente ;t�
�

os elemen,tos porve'�iura incli(.!;ia- de;;s I.I'IS dut._)j:i\ljldcs' (Úrdament..:
}i"or,ças J\rmadl!:!? em as:sulltos (1111: dos, deixando·se que as Casas J.,p. rc,;polls�ive_is. I •

Aura vai' áo
,

Srr por

presidência

:;

Prómo'tc.r 'ácusa"
• " M

•

'cuem dá lu�a
.

� '.....'

a Ame�ic'aRQS

Delega4,ó
i�l�;,es!i;a. venda
de tfrra�r da União

o senador Moura Andradt: imp,,;
trou m.múRdo de segurança ao Su

premo Tribunal Federal contra. ato"
do presidente da Câmara, Deputo!·
do Balista Ramos, que o impedi\1
de presidir rell!1ião do COllg resso
Nacil'.mal, alegando que só cedcria ()

lllenario da Casa se a sessão fos,,!'

presidida pelo vice·presidente da

Uepu1lJjca sr. Pedro Al�ixo, rle

acôrclo com a recente emenda rc·

gimental.
Sustentam os advl)g'ados/ do Sl".

Moura Andi'ade, todós professores,
de Direito em São Paulo, que }105

termos da COl1s,tituicão cabe ao

,luesiclente 'do Senáct'o presidir :IS

reuniões do CongTessO destiJlad.ls
I. ,

a exammaJ; maieria legislativa, {'

ao vice·prcsidente da Republica <t:::;_
sessões solenes, O sr. Moura An,
drade não participará de sessõl:S
até que o STF decida o caso.

o 'ministro da Ju�tiça Galll,1 Ó promotor 'J_DS� Gerardo Gro�",i

t1enunciou ao juiz da.3: Vara Cri·

,minai de Brasilh} séte lJoliciais, r
militares .e três estrapgelr,os C,OJlIf)

J'(,sl)o�sáveis pela fuga' dos 110rk·

",rhericanos SaIU
-

�exton Jr., .TIl('

Gdchen 'c Joseph Ttllhill, condcna·

elm' ;-por cOIltraban�l() de 'minel'io

.atôlllico elo. Brasil p�ra os }�:stadfj"
'Vnidos. /

. Tá�lbem foi ;'lenunciado o fifI �")
g,;(10 Robei-tó F�séhér, '

que dcfen,
dia" os' contrabandistas e facilitou

stus planos de fuga, 'Cedel}do o pro·
prio apartal1).ehto e telêf,one, OI1�I(;

um dos eondenàctos" pe�'l11aneCell 1,j
c di'as em eOI11pa'nhi�' d'a esposa; 1'.;.

ct(ni.ehegada dos Estados Unidos:
'Entre os militarcs acusados de :lr,,·

bertarem a\ f'uga, está ,o �x·chf'll'

do Corpo de Bombeh�os, ele :Brasí,
lia" em cuja guarnição ós norte
americanos eSÚvCl:am i)resQs.

, , .,

Silva designou o delegado Newton
ele Oliveira Quh-il1o para chefiar ns

investigações sobre as ve�as ,de
terras a estrangeiros "pm detri·

m,enJto dos interesses da Ul'rião".

A portaria ministerial indica ÇSS'�

delegado, que é diretor·geral da Di·

visão de Policia Fazenda ria d,)

DPF( para, sem prejuizo rIe, sua:;

funções, "investigar diretamente. OH

funcionar co�o repr�sentantr' deste
Ministerio junto aos orgãos' qIie es

,tão ,apurando a realização de' ove.
raçÕes de venda e C0J11pra, perl1ll.,

'

ta, 'ou de qualquer outra �at':l'eza"
por l;essoas naturais 'ou j�lridicas,
estral1geir<Ís e relativamente às ter

ras situadas no território nacio,nal,
em "detrimento dos interesses ela

Uniã:a" .

,

Oe Gaullevai ao Papa e
o ex·presidente João Goulart eOi1'

fit�mou, através de amigDs residcli.
tes na Guanabara, que visitará o

pt:esidellte Cluules de Gaulle e (.

Papa Panlo VI na, oportunidade d('
sua )Jróxhl1a vja�enl à Europa, lJaJ'(l
realizar tratamento aconselhad o

por seus médicos, O sr. João GOIl·
Jari considera "UlU dever de corte
sia visitar essas duas personalida
des", lembrando que o chefe do

GQvêrno Francês esteve eIU nosso

País a,tclldclldo a convite .que lhe

dirigiu quando exercia a Presiden:
cia tra Rcpublica e (Jtle, talllbém

to)'izadas a intcrptetar o seu P(1).
samento .

nessa condição, assistiu à sagração
C01110 SlllUO Pontífice da lp'eh Ca·

tólica do cardeal (Hovamú l\'1onü·
\Ui. DEFORlYlAÇAO

Para o ex·presidente, alguI1us
'pessoas o procuram em l\'Ionteviclí-u
em busca de apoio para suas posi·
ções e que êsse apoio l1eln scmp)",�
ÍI'm sirJo (lado. Esclúece <iue. à
vista disso, essas pessoas chegam
ao Brasil projetando pensamcntos
(' dil'etl'izes I)_ue, de, fato, não corres·

pondem a sua posição pessoa.!, ou

quando nada apehas refletem par
te dessa, posição,

A viagem do ex·presidente, que
se inicin,l'á pela França, esiellll�r
se·á à Alemanha, e Itália, emqo!"l
nell1�llm desses países lhe tenha./r]i.

rígido convite especial. O sr. Jofl-o
Goulart declara que não tratará, ue

problemas politicos em �ua "iagel'l
,.., 1. • ,

e se confessa d 'solaclo eom as ver-
, sões publicadas \11a hnprensa brasi
lei:ra po'r l1essoa' que sc dizem ila·

Em .entrevista à imprensa da capi
tal, concedida ontem, o "governador Ivo

Silveira, indagado pelo O ESTADO sôbre a

passibilidaele ou viabilidade de sua' admi
nistração construir um estádio esportivo
em Floriauópnlis, declarou ser pensamento
do Govêruo erguer uma praça de esportes,
por entender que a Capital catarínense já
tem cbndições de possuir ,11111 estádio à 'al
tura' de seu desenvolvímento. Disse que

apesar de não ser um desportista apaíxo
nado está al1alisal�do o assunto há algum
xcmpu e que seu temperamento fêz

t,

COI11

'LUC não tivesse dado há mais tempo res

posta aos reclamos da imprensa, que pede
� construção de um estádio, Allrmoú' que
jlrei'erc analisar as condições �n todos os

seus detalhcs para que quando tome urna

dccrsãn esta seja "para valer".

Sôh,re à' sugestão apresentada, de'

se ínstale a Loteria do Estado para

que
com

\

seus lucros o Govêrno erguer uma praça

de �s1:iortes, declarou o sr. Ivo Sílvcíra

que a lei que criou a LOTESC tem fins es

pecíticos e- determinados, estando previs-

I JII!'. II

,WiUl::lenO

9,ministro da Relações Exteriores ad-
111JtJlI untem que puderá discutir O aSSUi1·

te) "Segurança do l-le:nisCério" n-as conver

'sações que manterá em Assunção 110 pró
ximo uomlngo COI11 vários chanceleres

americanos. especialmente com o da Ar-

gentina. -

,0 ministro Magalhães Pinto acentuou
entretanto 'que os temas da reunião serão
mesmo· os relacionados c�m o fortaleci

�1en to da Associação La (ino·amerieano de

Liv-i-e, CoJméccio, bém como assuntos liga·
d:Js à cli�çã() do mercado c�mmn latino:

"
,

c .. � �f''' 'wÍldnto será anl icado 'em 'obras

sociais, afirmando 110' entanto que e�t<í
estudando' as .possibílidades de" enviar

mensagem à ÃsseJ;_l1bléia propondo �n;en
da à lei que criou a Loteria," estipulz....ndo
que sua renda se- destine à construção de

um estádio em Flo,riánópolis.

AVENIDA, SAI

A respeito, da urbaniz"ação da /lI onitla

Rubens de Arruda
-

Ramos, declarou o go

vernador Ivo Silveira ter tratado do assun

to na tarde de ante-ontem com o diretor de

uma firma empreiteira e -que hoje pela
manhã, por volta das 9 horas vel'ifjcará
"in loco" o estado da obra. Iní'ormou, que
o contrato/para a sua conclusão já foi Iír
mado, estando seu 'custo orçado na eleva

da quantia .de 1 bilhão de cruzeiros anti

gos. Disse o "governante .esperar concluir a

Avenida Ruberis de .Arruda Ramos dentro
do menor prazu possível, pois ela se cons

titui numa das metas de seu Govêrno.

(Mais entrevista, 8' página e Políti-

ca &. Atualidade). \

,:',,,l':H ado não vê>
\ riseno: impasse
l,(� presidência

"O problema da presidência tio Cu,,

gresso não será motivo 11ara qualquer cr i

sé política". A declaração foi fe,ita ontem

pelo deputado Henr-ique La Roque, que

acrescentou .existir apenas uma contenda

em tôn{o de pon10.; ela ,ConstitüiçãJ" tendo

o senador AlUO ele Moura Andrade o di

reito de recoi-rer"da decisão do plcná rio

que outorgou a' presidência , do Co ng resxo

N�donal, ao vice,pI'�sidcl1te' dl)- Repúhlfca,
sr. Pedro A1cixo...

'

Segl.ndo re1!eiou' o parlame)1blr, 'ailllJa
J1'lO foram t;olfcilacU::s à Mcsa da Cümar,l

,�s iOt'Ofl:1aç·õet.::, l1al41 instrnç�o do l'eClir�o

,1')- Supremo,Tdbunal Federal, illl)Jetqdo
.V1:;10 Sl. 6\l�l'O,", 0e 1'1o�Jla AndT���Ie,

-

I;� � ":-/; «+'-'.f.. ,""-

",
,

o !Hof�ssor Jean R,-che, dQ Ul1ivcrsidoi:k de Tiw'ouse, II1!C.OU ontem o

cic!o de c;onferências s&bJI? � tema" f- Cosa e o Fa.nília", num pai rócínio
da UFSC.

, I

/'

Dru:mond e H:endes

Cam.pos imp-etram
{, �andadcs per empregils,

Os' podas Carlos Drumlllond de 'ln

drade e p'aulo Mendes, ao laclr de outros

30 redatores de repartições fCé\L'L'ais, ('1))1,

impcil'<lr,WI

/
,

"

Oposição acha
areamenlo fímido

_,

e decepciemanle
A apr'esentação do orçametito-pr014l'H'

lua do governo' fcderal", "elaborado- sem li

observancia às exigel1cias da Constituição,
]H',ovocou t1eq�pçfto em ponderavels seto

reS do Congresso", segundo dedal'ou 110

Rio o deputado Mario Covas, do MDB p,au
lista, "0 pdncipal fator dessa defepção -

acrescentou' - é a timidez das- lJrOposi
ções, em ]'elação aos projetos de desen·

volvimento economíco cl () Pais".

mais dc 5 anos cle serviço,

que "as nr'T"'-.. .. c(·f
..

,· .. (.- .d·, '�'" '·(' ...·ll
..

J·'P·f"· (',

acão c1escQ!npa\si·(l:1 do 'r'''d'''l'�i�' �
- t�n;n..,

P;'OPOiiHos al�ul)ciatlo" n'io encontn1ll1 cor·

respondencia da realidade - começaraltl.
,

par a tingir o plano de cliretrizes, estra tegi·
caso estruturados pejo ministro \Helio Bel,

trão".
"O 1)Jano de dirctrizes estra tegicas

p;rosseguiu o sr. Mario Covas, - insllÜ'oU ()

programa, mas êle proprio é de impressio
nante timidez. O governo está sem rumo c,

é e;vidente, o orçml1cllto projeta êsse es"

tado de espirito".

\
mantlado de segurança ao juiz da ] ,<1 VUla

da .Justiça Iiedcrai, st·. Evandro Gueiros

_Leite, solicitando a liminar contra tlccisiíll

do DAPC, que exige a opç'io entre um dos
I

. cargos acumulados.

o advOf�udo dos impetrantes afirJlla

cm Stta pef.iç'io que 'a W'oibiçiío tle aCll

inuJar, desde q1.íe sc e)10qU!: ('01]1 a garan

tia elo direito adquirido, tell1 que ("CU�1'

passo a e:;ta, 1.(01110 ,norma da JüeI!nnluia
,constitucional 'superior".

Este já 'é o segundo matulado de SC14'11"

rança que l'ec1atot'es, do seriti91J público (e·

(Ieral impetram á mesma inst<bllcia cuutm

�'vpção exigida pelo DAJ'C. No primeiw,
com outro grupo de rt'datorcs <l limlnar

foi concedida.
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I

Florianópolis'em
(,i irí'fJ(,(,(,lIr) i, f'r,illl(/,!;'lnC:i('r'c(,-, ';"1 VI�,:'S. " ir

ir, dn snlé;() ,',(,I)/c o,> "VilfCIIlI/' c [) j'Hei:,(, c II', I),,,>
• ,I,., I, I

I

1':t!(I"; j1rtV"t':.
') .�- Mníli,í'I('iiÍo rt /\niin C,I,il,i',ldi ,,!ll'l IJ,(1 (]

A cidode de Florionopolis tem a. SUj.JU í!t...i", -le CCfl',1i,,, Vili'CjCiS. )
I'. "L122 quilômetros qucdrcdcs; sendo a 'pÇlp�t1Cc-:êJo dt 10 - C,I":I.(! jn f'�(�111 C"'7 c Snlls,,,: no 101')1)

"120.000 hobitcntes. Suas princlpnis atividade -

,(0- Béfljrmiin COilST mr.
nômicas sôo: iridústrics de rronsforrnoçôo (principal II --- Ê'+i(ltll!� de í i,'f( íli;' 1117, ddI11J,!r: (I 11I"I1I!

mente têxti I e de produtos 01 imcntcres): produçõc de mentol pc:ntr: dn n1P"'r:nn nni!1r:>, 1 if)nndo ""l ínntiilf-'nn"
(dé e pesco, havendo grande oxporoçõo de' peixe e (', ilh"
r:omor6o ç911ge1odp) inclusive poro os Estados Unidos 1-:1 ,.-- fl,:i.I,',rin d, Ar,ínl,Arnien, r[-�;' !finrill rif')':
do A"'1I5rico, QIY]- ccixo de pcpelõo parafinado. gnVC', G''J,�orps' d,.� F.I�t(jll�

, 'Q'_lonto o') especto cultural, possuí mais de uma 1'l ';--- T,�nii'() i\lvCiro d(
I
Corvnlho.

cehtenCi de unidades de ensino primório e vórios Li- 'l /1, \� (ns,! de- V,Tnr /v'eirii'ltr., no I' lêl dn nWC:i1"lO
"idãdes do "ensino secundário, indusriol, comercial), nome, onde hQS{'(1I o f],,:nhr!e pinl,ir b,nsi!oirn, (l{ii'li'1,.

nrii"'tico e pedagógica: destceendc-se o moderno e ,c!o-�e' érn CXflG'�içnn vr',rio<: q�inr!rnr, ori0ii'1f:is; :ní'lli,,:i-
. \ '

"JmpíQl Coié(jio Estadual, ou� obrence és' ensinos pri- ve o POUCi) conÍlf-'c'ido !('lr'Liln dr: ["ciipe .Comorõo.
móriÕ5, gifld�iol e colétji�L Dê ênsinô sV,)5ériór, 'êxis- 1 S _'_ C�'iri ri,; Santn Clinlinn 'ínr;nli7(1(j(J nn

11
'

!'
l' �I" ,

I
! \

j'eni GS FÓ.6urlodês Bê Diréito, Medicino f Cjêncilis Ê'- rLíO iénenté Si'ívr'iW; :69 (' 0nniohnndn: Çij Mi i;('lI rie

,ç;6,rjqmieos, FçifmÓl:ja G Odontologio; Filosofia e f-dLl- Art'e l0oderna,'_'c'np. r.:��'oíinlia de AltA Mor!eino ir,fon
('.(:JftGO

,

FfsÍf.a
I

�'i I e ?XP0$;�Õfi:S peti6di<tá"i; bí) í tiStltLitrl H istér!co c

Gêbgliáfiéü deôo!i-ta 'CCitnlÍn,G; c) A.cl'iidemiC! CdlorL.
F,ems-e de Letrds, 'eticontfdndó·se os doiS _,'- liÍtimos
.

f -I'"' , ,-' '
..
,',

(r-, , ,. ') ,

ir) )e ilment� fechfiiç1r?S, t __Anf ;fH,ifl nn, fJln�l::nC} llL1mA-,

rô,)' "

,
'

II I-Or<MA'çõE� GERA I S

, I

Circulam, no tidódê 6s jórnois "O Estâdo" (o
mc.is (mtiCio diário exisiente em 'Santã 'Côtâ�i,n,cj', fun
jQrlQ em 191.5 e tHstribuido êm tbd� ó',Êstqd6) ê' iiA
i;�'l.st�;', jJ�m íi:cmtíl ds revist�s, JfLúi)o;;�;o�iI�i ro' e

';'/R6V;í5t� do Sul � hid��Úh�j � ��'�é�9G/. "j'

t3Í'9'i') etn fLii'ie;Ófil3m,ênto, eJ� ,EstàÇMs rie," R6dio
'G',muió"" "Uióriõ tia lvkinh�",' 'Atiito GÇltibêllêli',
tJ'S'anilIl (:0['061'10 e 'Rórl:o jç)rl,,oí r Verdodé'

'

HÓ; tnfn
bém dOi:\) canais de telévis�Q:< 'Pir'otini' 'e "iV, ,GI9'�
��! (�HGV&S de tilln@s r@,p�tldo�à,s �€ < pôrto AI,egre, con�
�ec1uidqs �Ói:Yi © tf;$fôn;g e d f;br� da iníeià!ivd -�01'1i�
t;u! cy-r.

'
,- -

1, '

" •

"

- jc,l6 ,v6�:"" b:l"iiótRi;l;cts éi'n �lorifÚ'i4�oiis, ',$O.-r;êli.1.
d(j l'I':Iois ele 10P 000 vCllumes� ,aeh6ncl��se, ��o5e â R'lP.
rode l"Ié'J Bit:)1 ioteeà ,�dbl ícdi ,dGl É'std€i0,' &fldé, C(i)Fll'!0('(;')
íT'IoS o Dil·ptor. Sr NeY Cl'l�voího é: tivemo'r-' 'or:Joriunido
c� dê exol"l1inar ob�ai dos 'poetas cGtcitinense� 'L (,is

De'fiM e' Gi'U� e ,);Õ;Jtq:, oferece'hçJo" em 'rétiihuíç6é-l,
l;ics�o 'ú'ti�� livro publieac!o '

,
� (I I ,

Nas ruos Iteli6e �êhl:fiíêlt 'e '1é;,�,r.t0, SIIv'e':'F'j,
énebl"irom-se, váribs iiVfGl'iêis. '" ".

, 146 diversos cinemas, boJiches 'omerícano� e-cll;

'Ybe5 c!pct;;t;";ndo-<;é: "Q:lube Dazl'! dê A@ôstõ", Uro

TR�is t!llfb@", '-uS,oi1tõ' ,Cotanliá GountrY ç:íllb" í? 'Pni
.....

� 1:- ""'/i" -, ,'_
.......

_

-

li
,

I
..

t':g�!rCiS 1;J �, /

, A 19 (!;uiíAfi'ietnj 'do (;ontro da cidóidQ; ef,CCHiiro-
, " ':' I, �

,

, sfi 'Q,Aéf'r"i'lOrto Hêrdl19 Luz, c@rn'pigc éi; 2,500 me�

:�'·.6S, t'lorieliôéí Musãr ;eolí�téIQt;íÓn/.
,

/

St5õ tíGie:ós Ôi;1' lbêdí IdMe: ,traflf;Gdos rio ,pnlho
r;;eyé!mieo f',/1ular e rendas- de bilféi,' fÃe�iitF(ldn3._/nr;
Iv\ereado M' inicioGI bem como 'licor dn 0VO,,", ,

,

Nc Ilha de 'Sp'r:tt-é Có,l:d�inCt e 'Fi&.l e:f;)nt;n,�ne, hé;
irlúiYierQS oráLas déslutnljréintes, onde! 0 mAl!', tl,';finol

r�Jé'r"íie Tim9; cõnvido poró, G bdilRO repoi,iStir.tA A y;�,
-� ,

yifiG:,-?ô9f, .
't,

O�N�OS DE- \TRJ\QAO'_ rrUR1STi��
f '

,

1� ,', '

, I,

XXVI = iJ. iij)IVINA COM�(j'f�i', rt(fmSí�rt{)
ASTR�t<;WM:WÔ ,..

\-

,

I'

teMo, no oitof-
o'" i' \ "

fYl@r q fmâqem de Bõnto €CjfOrjh,Q e, no úildr à esquel:'
dó", primoro1;y estl"ilt�lr<iJ de' D�m�tZ ioihd'dà êrh finó
deira, feqrésentando Ci lJ�i:i�G (Jclr,d b ��itd kNS,
do Destêrro" e �neomelid(l'ch;r Q AiJsrr;d; em '1902,:,

3 "'= igr}ia' de São' FrGilíí:iseo, Md: ,tja dGÓ�Ôi�i
infel izmente, (eG:,hdd9 � �etn ��f\�eivá�6ó-; I c"h cwjd: iI'!
t'erior existe um G'uClgFO de Vitor'Meir:élés, inti-tulàdo
"Invoeaçãó ,a $�õ 'f$��i$ft?Ii.' ":

4- � Ho�pitG'1 de C{:\ridQde, o mtlior, ê,-o inÕ'iS 'Ón
tigo d� Estado, f!..Indado"--ê�, i r&5, 'ém, eUjá cápela

,

"

\
se c,onternEllq ,€i jmJ:m.as�,io1'lorlte, iH.:\l5�em dó Sénf�0r
)ésus' çJO$ PÔ�SQ$i vésti�� �'� Ptétq /e cdírt.�Gjt!Jndõ õ

:5 = MOf>iUrtiêi'itô aos H1:r6is da auerrG tom C'
, ,

� ,
.

P:'�r�9uai, .sit!;Jodo nÇ) ;�if(:lim Oiiveif:'Q� 6eio. '

,
: ��' Bust9 d?..J(llrônim� �Qelhé,. fJi:l�âdót d01 ím

�!'�i:15'a li:í:itárli"len$€,. � mesmo 'Jardítí:i.'
., = k$faTua de �ibri(iinç Pei�®t& IÓfvÍíMdã M-

í·':��fi 1,5 de '�óv{;1mb��, "", � '" 1'-

,
3 � Pal6eio do' Gov&rn6 (ou Pyt�tio

'

Róseo),
e'uías deoendêneias �erwfTemós em. C6mPiil,l"lhlq fIo
-ei. Edmundo BC!$1'elS, ,@judGnte de ordens ,tio Góver=
ricdor Iv.o Silveil'C!, CÓi'lstruído em -,1889; (Cm �atéíÍ

\
I ,

"-�-�-'-,-��-

:�r 7����.
- ---

�-=:--�=��---�7�-

Jfi�� Mtihi�ideiÜ CümelH
')J

,

M�fCínü M'�dejfm� rUliO

---.---- .. _--- --------

Aind�à Nao Há Cura

F";lft( "llllú (sll') .L "O

!'f'�J!'ifi(í,) I'OJlIlIIIl t' Ila maio-
1 L, dú(.� {'.{'';O'"; "tH,� iu!Llfna�

{';d1' lr:'\'(L' ._� ('t�(·r·(l.Vl"1I (J Dr.

I,:t'llll!� No?'. II\" \'11 n!()I�i"t:1
,1'1 t" ,tliltio h:u.'"lill"'I';l,

,
dr' f':r,tnf'ülíilfl. 1111 ,)li f IUJ ,h

i\:;�o(�1:1ç·?íf) )Vr"'\1tf'jl �lIP:.�.
('l�':rn (Ht';f\nf) t�;lfl.t plll......;;.:i U'lIt
tlni5 j i':-,frJ:1dp'; -p(}t� �qJl) (Iu(�
(Íll!itl" ,h" Kf'l': :1 nitn íll:íS,

''1to 'O'ullRfú:1'l111 (I l'I',,['ria!{o
num jlTnIíJ"ffil1 inlrinRrrl]:!
Hlf'nIA snelal P ríe ímportân
c tI, PPGtídnlff';l jTH'il !l, Fiof'ir",

\

�I'gu.mj(l íl Di'. 'NoiThy, ilO:

Il[s'qi1J"ilS fíqí' Flill:wli 11'):',

tÍltímos fíllCO UjWS, J)1flRI1"'!'

,14t ,rhn IlI'(]fJÍ:rdn ;lJ)illl;'
:qolIP;�, Ar) ilW'lljlH {m�lJl'i,
lJO�;;;lhjjJtl;1(1f:oi ,11'fi'iil}i'"Ljf:l';
i:ln')!!Úll j11�,(Íf;]trjrnIF n�I)
P1'iSt"IÍtF<"

(

Eta t-ai i" dJ3 ("nllf'lus�,(\s
fin ,fJl',' Nftj 1:11;'1 fi 01 itníSI'l!;)
lf"v'f1íbtln �fj,j !í}t\() 11.1, �lIjl
l'unJ,f,1 (I j',;"friufln 1I1'1ij fií';-;,
('(,Ilfl'l:t í' !"'íl'l:1,m(1tW tl.� ;-tl·
l:mJ'� l,ipos de 1'J11Qvinís P'flW;
[írN'Hfllj ''lI''; ;ti.\'fiJ ,i!, 1'111 '1ÍHlrp,
1 :lfl" IlP'1''ilmi"mll.

São Jos�
I

{ fis�1 r- R 118.

'I'OI1y Cmps
, aek f,f"flll1101l
Na laJí(' 'Wnod

,
- em -

f ç;OH1tP-IA D< ) SECUr,O
Ci!irrllaS({)jlt> 'i 'I'('nic-nlnl:
�',t nsln';j fltt� :1 "YlOS

HVAHO,
J

, '-

l' I

R"
(

"
�)

Jl.�

!:is !'í.f !l horas
f.:Jizahet.h T:W101'
Paulo NtHVlJ1!lllll

f:A'f'A FlVJ TETO H� ZINCO
QUENT)';':

Crnsrira !lU� 18 nuns

Jli:1' �fJ' {ih,.' JiV/\r;O

ROXY
ils ti (' irhs,
ROÍJf\l't FuH.'r

Joef'lyn IJamn
�- pm -

PfSTOU;mO SElVI ALM'\

Th''lJi�kopc_ TrrnieolOl'
(;rnRura fil é 1 O �nos
[Ih 2fJ BI'., HVACO,

BAniROS

GLO-RI�
às � r fi ÍWl';lt'
Jamrs ,Ga,rnt"I'
Elkr �",;lmnlrl'

(
- rm-

AItTIsTI\S no A]VfOR

(ic,nSUI';} ntr. 111 IlnOFl \

nliJ '29 'Iii': JryAf;O

IMPERIO
, ii.9 g Í19.

nnhhy Dalj_n
S:mfl1,l Dfe

_,� em-

NA :BOCA J10 LOBO

f:nWIli'a iúê ;; miMl -

Di" 29 Dr.' TfVAGO
I

:"'g ti Íis
Uno VelllUl'à /
'-rEsT�\'lVíENTO PE UM

C!H4SGSTEH'
Cf.llfl1l.1'i], ate 19 anos

DLa 29 ih"o J1VAGO
i

(
j,

Acontecimentos
s:

Cc
'

,_](ü'lssa '2 Lúcia

Mí'YCJ', representarão as: Dehu

tautes Oficiais' do "Baile Bran
co", nu grande noite de gnlJ U:l

bado, em Joaçaba, quando Sf:T30

aj.rcsentadas as Debutantes d,J--
,

'

.J ,

quela cidade em homenagem ar,

Cincüentcnário. A Diretoria di)
- , ')

" .-, I' 1 1 O d 'VI
' ,

'
.

'l_, <,U )(� ie 1 aio ,J J'cccpc+q-
nará associados ,e convidados

'I l' I"
f

:n(':,hl noite c c ga a, com o ramo-

80 con iunto de "Valdir Calmon',
,

�

O]')Lcve grande repcrcL�s:;�í()
nOf; meios <:'lrtisticoª-, a )110vinlE'n
lnrl8 exposição de telas de lVfarií·
'111;0 dr Hr,ro scxtd�fcirJ. ultilT.'.l

,

FI,') n(,t-inç�o do Jornal "O -m�;rr!\- ,

DOi'

Dín 25, as 11 hpr8:; o CC),.
Vr'l')lildof' Ivo Silveira na çicbc;<:
dr ,l();1r;;11�;:,:, inp.ugura ,0 u1,8
F';'i([1 Hcaional 'da 'Inclósüia e

, ........ .", � -' �

AiJ,rppc:ctót'k�", _ em homcpag(�J'l1
no Cir!qiicntcn0rio de Jnéiçaha,

Piq'lícipnl! ela UI ,J Con-

'Vt'iíH;:íO Djj!'ít;-ü do C1ube çl(�
T-

,

I 1 "I ,j '1')J)'C'lorç::; cos .A1Jlflcas , l°ea,!pJ" ,

/fh' 11:1 ',dtilll;l SClflann t'm (1"3'-,;\

r-i,]d<Íe n PJ'. \i\/alrkm;ll' P;:;tU:i'
I '

-

-

Ji"j'c'lln,c;, "Pt'C'?idrld,e do Ch\IJc
do:: LOji,c;tris do, BI'(I:;íÍl",

1"1iss Flo1'lanópohs. HC'fiê:1
:rvInfia Pereira. viaJOU onLem pa
ra 'Cll3.peeó, onde pélrticlpa:r::1 (lp

grancil�s festividades,
, I

Os lVlinisüos GenHdo' Be,
ZEYra de Menezes e' Chax'les Ed-·

gard Moritz, domingo, foram''';.'! �

ia, j8i,itando 'no' Querênciél p-".
b:�2,

---

\

\

\ -\ � \)
O ((F�sÚvar da Alta Co�tLf-

ra)' que está séndo realizado em

5;),1 P�lldo, sob 9 alto patyocl1'lO
�10'- "Sin'dícato da Indústria de

Fir1çi;}0 e Tecelagem" se:tá en�et-
]

, ' '" Oi r�,..,
T;JlO CtOrn:mgo ;prOX1lT:lO_ ,H:.',::J-

ÜV,a pste, ano conta cmn a pr.::;:
- ,

scnca elos se.guistes cos�l!r.E i
'

1'03 Jnternacionais: B-iba de Lc;n>
d!'c·:;, Paco Rabé.me, da Franç3
Rudi Gernereich, dos E!staclos,

, J

Un,idos e Pierre Cardin',\da F:r�m

'aprEsentando 30 inodelv:;ça, .

c;_1da llln, \com manequins vindo;!
da Europa, , "

. ,

A promoç�o dQ CémasvicI'

Soc,iais
ZURY MACHADO

ras Country CIub realizada no

ultimo sábado em sua sede so

ci» I, está sendo qSSUp to em SfJ

eied3'He.\;-

Dia' ,26 e 27 no Teatro 1\1-
vaca ele Carvalho por um grUt)O
de teatro da cidade de Pôrto

.,

Alegre será, apresentada a pr:'C,3
de Nelson Rodrigues (Toda Nu.
dez Será, Castigada",

"

As "Debutantes Oficiais df'
Baile Branco" � dia 31 prÓX��-i}()
na sede do CLube Doze de, Ago;).
to, desfilam em tarde de caru:!;:;,
de, sendo a re�lda rJestinada ;1;)

"Educ2ndário Santa Catarina",

Convidado para -pqi'ticjpal
d2.3 comemorações ao Cinqi'!Cll
tenárlo de ,Joaçaba, viaja aGi,}

nhã para aquela cidade o CheL-'
do "DNER" em Santa.' Cat�ril1tl
e Src::, E�ge:llheiro Hidelbr::md
:Mélf'ques Souza.

A' respeito da "La Conve�l ..

ção Distrital do Cll1be elos D�:"�)-
,L()re:� Lojistas", não foi sw'

p!";:;sa jXlra nós, os f'éworaveis CCJ

;,{ú�ld(l�íos 8obi'e a bem organ,i,
z8d::-, promoção. A equipp de 1\.12

êcpcionistas, preparadas pelo
Did�tor Social da pron;lOção,' Sr,
}\JiFrio SCLlSSel, foi rea]ment0.
eficiente,

"T�lrismo Holzmann Ll'C�8"

Agêncjfl de Viagens com sua IO,itl
a Rua' 7 de Setembro, 16, agnn
também é Agência de Vi'agcn:,
"Realtur" ,

(

Pelo Dart Heralcl da SacI i;_(

Vt3jOLl ontem para ,Chapecó. o

cropi�;t2 c1r:.1 '''A Gazeta": C(-:�ll

Pamp]ona,

As 17 horas do próximo
8, 11;:1 Igreja, lVIatriz em ,Ita)ai,
'dar-se-a a cerünània do case.

:mento de lVIarilene Zinl.mer ..

ma:nn c' Carlos'- :ÊZduardo Reine

beri Os noivos re�eberão C11yn.

primf'l1tos na Igreja.
-.,_,

)

PENSAlVIENTO DO DL\
/

Os nc-diclo-s núnca devem :>er
,li

feitoc: c'om timidez,

----------_ .. _--- -,-,.!..._-------'----,----'----'-:- -" -- -

',=---'--
---

)

���--���----�---------�

/

, I

SI O I A
, \,

ProdUIO� �de ,alta quaHdad� ,

Mortadela
Lombos,'o

Linguiciüha
Salsichas

Sabão
Farinhá �e Trigo

Banha

Re��rve (J s�u :PJ:�Ú pata sua f�slfl
Depósit�: FéÍipe Sebmid'l;'164 - fone 2320

, ,

I

l\ves
I Presuntos

\ • �t •

Salamés �,

/
.

i,

\

i /

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r INSTITUTO BIASiLÊl:aO, DO· CAtÉ
co;vrUNlc'm,r, N'" "1'/""'- .. , " 'ú' \�'

,

,
.' /\,Dirctorla do Im;tit;uto Brasileiro do Caíé, na ICOllfOlllildv!e do v!' \ lhe t It

! ,.

"". .t"C ...re raeui ';1 a. T ei N') 1 'i�'q de ')') /1» í
1952, e tenrln .

"t <

-'

_�" L ," , ,"�' ."'.,1.'111 vista a aprovac"(} das <,llrto"l'(I�f!us mo-
nctárjns,.

,,-',><.. �'h �,. 1. (.lo.. ....... ./

1, -'- Será Lleultado n registro de dcelaracÍics de vendas.
,r! l)'ll'til' de IS/S/'] ',�.

., '

',' ;' ,

'- .&lIi, para, embarques até ,)0 (k,

se.r-m?rn de 19(;'1, ihíprorrtigávehl1e�tc, a,dc'; per
ços básicos de .registro abaixo Indicados, cm eml.1
'tahis tlc',j'J'·'" ",," , ,".,

"

/ dhH umertcàríb, ou eqll1valentc em, OÜ"
tras 111ocd', � ",,,1' ,'"

�
,

"
'h" t--J anra-peso, par.a pagamento a pra,

zo de até 90 ' ,

) r .'
'

, ,,', \)1!lVeUW uias ue vista, correndo as
despesas de, desconto no exterior à conta do Fun
do de Reserva de Defesa do C,dé. de acôrdo com'
as instruções que, nesse sentido,

"

baixar o Banco
Central do Brnsil:

:Ficcos de vista SnqtieSCo.il
OH S�H,luCS cdÍi- tra fifíhrt, a

tra hancf)f; a d/v
9G dkv

COMUNICÁ:

'-I --' Caf(�s desl1olpados ou

elo tipo 6 lJara tnellior,
b�h{da; livre de g'Ôsiú
,,"lUo-Zona;' - Etnbar
ques em ql{alquer pÔr.
to -

,lJS$ 0,37,500

Universi
dedo 'Federol de Sontc 'C('}t�rina; ex-professor de Di

reitd Penal e Criminologial da Uhiversiclade de Bresi '

lio, juiz federal. substiruto e otucl vice-presidente de

lnstituto .Brosileiro de Filosofia, secçêo dêste �stoôo
Péricles Prcde ríos' rroz a suo .rnénsagem, portadora
dê um elevedo sentitJo filosófiE:o e human�, Antes de
," ! r:

'fal?r-vos qô rlofur�za dessa, m,ensagef!l, eu �s 'asse-
gurp; todavia, que êle nõd lO! apenas um filósofo, não

& óper.as um juristà, não é ap�nes u,fn nesta, Ele nos
,

afigllra, o
r
um' só tempo, tudo is1"o: é Um jurista; urtl

"- / ,

filósôfo e· um po'eta, E' eI jlYist-o, quando se dçtém
h6,on'ólisê dos relG§ões do homem dentro db �stado
e da soçiedade ,.o que perfence; é o filósofo, quahdo
n�i rUôs, loctlbr.àçc9s metafísicos 8.6e-se o des�'endbl"

e {:ii perquirir {] re0lida9& existEÇIlE:iol encerrado nos

perenes incógnitos que nbs f"as0:inem; e EonfigUrqtld
nos n.ossos lirrlitGeões e no' r)ossa iÍlexorével 'finittlde

,'. '.' ,., ,

Fil6s:&fd qUe se, não conformo com os perguntds semTrinta e cinco anos já SEf escoaram, após G fun·
,

,-
_'
',' " " '

"
" re�p(�'sf('],i nas quais se enleiam as stJlúções de' Heid-

daçãO' desta, Faculdóde d,e Direito. E' desde eHõo, 'd,] ,

,
.

'" I , '

,', , deg'g,er' há, problema,tico do seu Existencialismo fun�
longo d6 tempo, 90 alto desta tr.ibúiléi; já Se fiiêr()I"(c1 :::. ,

incont6veis panegíricos. Por.. aqui.: jC1 ,désftiardni f5en-
ch::id'0 ,no', �Ef< '(2 'ncJ' TEMPO,' bem comp na. impotência

sódo�es e poetas; cientistas e fjíós�fôs', arfistds' é, 50., fatal 'da inianentismo do mlortej a qt.le' está ligGoa; 1-

.

cerdotes, ,esPblh�ndo, tod6s �ibs; 'stbi-e hós;, tlS 'viç,J-, napeI6�E?1mente; ,0 destind hutil_9ha r:\d face d<:J t�rrÉJ
_ ,

," , ,'" '

'

" ' .-, : Filósofo' q,l:.ie se absorve nd eterno jógo didlétiea
sos �ementes da Verdape ,'e Qsl, alcçífi,doradas péfalo�
dà Beleza imperecível, "db S:Eg ,e do NADtJ que, se rec:usa a copitl:,ilb'r pera�-

Cofn
-

efeito, /neste, m�s{'n9 Sb'IÔO"Nob, re", alté,rO_�l' te 0'- dêsg�a§Elda nihilismo' de Niet:zsche e d infeliz
, teerie dô ·dngústia ,de KierkegafJrd .. ,

se d,i,ante dos nossos olhos €. para gaudió déí gente , . ,

fl�rióhopo-litana, os m�is reprêse0tdtivo� exprps!;��s 'f por 's6bre 'isso e a pai' disso, é.o filásôfo clô

dó, sabedoritl LJAiY'�rsal. Espíri,tos. de escoVe cerebra- cren�a 'f1O's iiternos' valores tio vídtL' b,esdvisadc 'de

ções' extraordi:n6<�iós de 'tad?s os q'LJadrantes e' lotitu pre�onceitos e isento de concepções aprioristicas I�a'
des, aqui estiVer.am, ora para hOS fascinar com a mécSnic,d cÍbs idéias Hdnscend�ntais, êle é claqueles
m�g�ífica e ,gen'erosa ,opulência do'sé� saber" ora pa q�e acreditam, Dos que acreditam na supremaci:J
ro nos arrebatar c'om o' fogo crepit'or'lte do séu verbo, do Bem e :no triunfo do Verdade, E' dos\ que sobem

Todavia, nesta noite, meu? seri�ores, é ,dlferem- e' senté� e comp�eehdem que ainda têm lugar, num

tes o' panegírico porque diferente, o ,personagem que mLJndo sacrifi,cad� por d\Ja; hecatombes e nas' afmos
devo anunciar, saudar e enaltecer.. . cr€st�das pela� desilusões e pelas amargums, o espe-

Cometeu-me, o Ce�tro Acadêmi,co, à tarefo de' r'anç'a inaQ�lável dos que 1\20 ,abominaram a Justiça
fmiê-Io. Nõo penseis, contudo, que venho (a(ltar Iras do_s que não. aberraram do Razão, dos 'que �ão rene.-

, ,,\, ' ,I, <
'

_

'

,
'

cí um, :mensagelro de outros, plWgas" NQo. Aquele 'JUG, goram o Be01, dos que não peFjuram"dos que, não ter

aí v�des, é um nosso coestaduonc:i,: que se bachore:mj' , giv�'rsan1, dos que senão' maculam, dos que se nã::>

r:or esta, mes.�a Faculdade de bi'�eito: Diúingue-o, p:)' G�sonram, dos,que nô6.ag,av.ain, nem falseiam, nem

,rérri, se!íhoras e se,nhor�s; além de sUq estuclnte rno- sofjsm�m. nem f,oliram na sua fé. , "

I
•

'

\. J

cidadEi, o circunstâncià,'de hqver gqlgÇjd:::J os :"�elh()- Este' é,o fi,lósofo que ides escutar. Escutando-o

vereeis que o,'filósofo-não se dissocid do poeto e do be- I,letristo, ,Núin, ê no'utro mister, num e noutro labor,
eritantrare,is' seimpre, o ourivos de!icado· e cuidado::o

do', Fdrmo,-<o·pensad9r dos refle�õ�s ;madu�,�cidas: e

".' "
, '- ' ,

á6s tleduc5es, bem sedimentadas, Gjue entremeio os

s�bs con';lusões c;om a doce e terna, poesid inspirada

_;f�qú�làs ,J:azõG§; ,que ségup�o "Pqsc�L q ��ró'pria ,

Ra-

zôo d,"sconhece... .

,

�, "E terei?: àí'à poeto. Poeta que ç0I'0PQe ..
os suas,'

pti1tíí�ids Úricds, dendo�lhes um,' título assi,m ,

estra

nho: "ESTE' lNTERIGR b'E SERPENTES '.ALEGRE:S" ..

P6-l::.fâ qLÍ� 'extrovaza em versos d(9Fidos, os, suas dúvi

das, e a� suas angústias, os, SU<:J"i incer:tezas e os S8lJS '

-----��,---�---

d�salet'itos: .- .

Q�àl 'dos três· vamos ter nesta nGitel, O jurista, \

"0 fifósofd eu 'O poeta? N,esto noite aql:Ji teretrlOs cnn '\

misto de fi! ôsdfd'e poeta) que r:os' vai i'eva r até os nie

oncÚ'os .tl() seU' .�OLOGI,SMO..
.

",'

Este vocábulo aparenteme-nte ,rnistç;rio!'o _, ';E-,

GGLOGISMO _' riOS lembra EGO. E entre tódo:; nc

c;êhcibs aue o �!�(1p.nho humann já s.i<;tern,atizou exi"

te ui-hd 6Ue rtlOts' el� pert0 intere��(1 à úinturo, c, ci,
êf:Ítia, dei l:t30, 'b co�hecimento do EU é tÊl8as os im

pi icoç8éS', q0e doí decorrem.
,

Ei 'pais. dessas profundos implicações que vêm

SOD Jh�itDs �spe�tos o EGO�OGISM,O, Cl:J'jos funda

mentos e cuja reperq�ssão nós ,iremo!;! conhecer ago·

rOl pel,a palavra fácili flLjentel i'nsinuante e !:ostiça

doprbfessorPéricles Prode. Ei�lo, ,portanto.
Meu� senhores e minhas senhoras. Nõo quero

rdLib�f-vos mdis. u� minuto sequer, dêste 'bcnquete
espiritucil que nos aguarda. Deixemos que Péricles

Prado no-lO' sirva, para que saboreando-o, sintcrnos
, ,.,.r

(1'reyigorar�S€ e nosso espírito e rejuvenecerem-se --"

nossàs melhores esperanças,
II

Tenho dito.

a Paculdade de Direito

I,i - cafés do tipo 6, panl
melhor behida livre
de g'ôsto "Rio·Zm�a"
- Embarques pelos 1
portos de Panmagnft
e Antonina' US� 0:36,fiÓO

I
,

III - oRfés do thHl ,7/8 pum
. 1,lwlhor, behida "Rio:

,Zon,," .,;,_ EnibarqupE
pêlos portos do' Rio

de Janeiro e Niterói, tJSS' 033,500
.' _./,

IV - Cafés do Üpó 7/8 Jia·
I 1'a melhor.; behida
"Rió Zoúa'; -� Embax
,ques pelos portos de

Viiória, S'�.Iva(h)!:, Re·
cife' e Haja;i

, .

,

US� 032,OfJO

No Salõo Nobre, do Faculdade de Direito, teve

início às 20 horas de quorro feiro, dia 16, o cicio de

pclestrcs sôbre IIFUt'--IDAMENTOS e REPERCU$SAO
DO GEOLOGISMO", o càrgo do Prof. Péricles Prade,
12umo promoção conjunto do 'lNSTITUTO BRASILEI
'RO DE FILOSOFiA, Departamento d� Cultura dd REI

TORIA DA USC e Centre Acadêmico XI de Feverei

ro, Presentes numerosas outoridodes, profes,sôres, jtJ
h::;tas e moisl de Lima centena de olunos, eforb um pu
blico enorme, coube ao escr itor, professor de Filoso
fia e também acadêmico ele' Direito JOÃO ALFREDG
;'v\EDEI ROS VIEI RA, e/�tubr o �Q�jaçõa de praxe; o

que fêz sob vibrorite aclamação, na discurso qUe re

produzimos no ínteqro..
Exrno. Sr. Presidente elo Ilistituto Brasileiro de Filos_o;
fia, Pe. Evaldo Paúli.

ExhlO. Sf, Dr. Heríclia do �úz Cal laço, d\9'lO Jujz
Federal.

.

Exmo. Sr. Paulo Medeiros V;'eira, �Presidente .:-ib Ceri

tro Acadêmico XI de Fevereiro.
Revmo, Padre Afonso Birék, ,Capelõo Universitáriq,

res posiçõe�, no vida público c os mais destccodc, iu

�ares no cenário cultural do pais, -mercê do suo ';ntc.
ligêhcia, do seu ccróter. do sua cultura, cio �(�U es

fôrso e dos virtudes que lhe eXbrnoit/a p�rscNllidd,
de

r�efiro-tile 'o Per;';;[es Prode.
,

Ex-diretor de Cultura tia Reitoria d.o

US� 0,37,641

Senhor'es Professôres.
\

Colegas acadêmicos,
Mell!; senhdi:es e minhas senhdras, '

, '

,
,

US!') 0,36,637

\ '

;�. - As o�e��çõe(; j�, logishatt;ls 170 Jn;;tihl�� ,l�:'�,s"if�:ir:} I'do Cate pmlenw 5ie enquadrar nGS cnterlOs l.tX!,!-,
dos no ítem l, a;CiI11<l, €�esde qm� os cafés não U,

,

nlHm sido emijarcados' OH os respectivos, COiut.r::
tos d.e càÍnbiD' não tenbam sido liquidàlÍos' át.:;
iS/SÍÍ967,

len/filho
retardado_!

� lJlelltal, .

,,!

'que razf!r,?�

"

\ ,

\
...

,
1·'

HÜR4.C:l:Ü SABIl'l>TO COIJVIBR1\
-.- Pre"idente -

\ )

<,

e recuperada' para uma oportunitlade de, se
vida' independentê, 'útil tornar útil e aj'ustadO' â
e feliz. ''', soqiedàdê."

'

A APAE (AssoêIação A APAE orienta e in
dt>'s Pais e Amigos .dica organizações' es-,
dos Excepcionais) é pecializadas.
umar org,aflização nas- rSempre é tempo; quan
oida do esfôrço oon- do se quer ver uma

jurtte tle pais ê âmigos. criança feliz.
para estab�lecer um "p'rocu re ii' APAlE de
programa que ofereça sua cidàde. Somos maIs

.

à cr1iança\ mentalmente de 80 no Brasil.
atrasada; .

a QPortuni- Se em sua cidade ainda
dade de' maior e mais",· não houver uma APAE
efibiente deSenvolvi.. reúna seus amigós e,
mêlltó méhtàl e saciar. faça mais uma APAE•. ::
D ' 'h" �
. rocure a ArAE. . ;' �
Esta é a maneira de

�
""",

'orientar seu filho Gom

,�", ';,;. .�,

,possibilidades derecu-

�
,I

peração.
.

"

Não negue a êlé 'esta

,

1 _ Otimq CCisa próximo a Escola 'de Aprendizes
com terreno med i nelo 10QO metros quacl rodos ':)(.:r
NCrs 19,000,00,
2 _ Casa ele Material no Trindade por apenas l'-:(rS

8.000,00
Lotes em Bom Abrigo o partir de NCrS3 - Vários

�,OÕO,Ôb
.

.{ -'-, Modernà Caso no Ruo Almirante Alvim

NCt,S 50,OOÓ,OO "

TRÁtAR COM DR, WALTER L1NHARES

(

'\

iii '

J, ...
,

'

,1 Dêsde que um pai rê ...

\ conhSêe êst'Êl fato, o

\ prir1íéiro pâsSd já está
dado fio ;-161190 càminho
pára a 'recuperação dá
criança que tem o dé ..
senvolvimento mentaf,
j'ncoÍ11pleto� .

Há rio Braslf cêrca de;
5 milhões dd êas6s de
�éficierites mentais.'
São crianca's que de ..
moram para "'anpar,
falar.
SãtJ crianças diferentes,
tias 9�tràs; lião aprer) ..
derrí nas escolas co

muns e não se ajustam
às brincadeiras das
trianças normais.
Amararia destas crian
"'as- p.dde' ser' educada":(, '_/

, Peça infbrmaçoes pafa Fed6taçâo Nacional das APAEs
RUa Itápsvà, 500 - 1.° andar � FO!1e: 32-7838 .

sãó Pau ia,'

Colaboração dêste jornal e do
Conselho Nàciohal de Propaganda.

/

IMOOILlARIA ILf-'lACAP Rua: Joõo Pinto,
\39 A - fone:, 23-41,

nESOLU(:iiO do JJ�

A Dirctnria do Instituto Bn1sileiro (lo Calt�, n.
('ol1[ol'mü];:u12 d 'S nhibnlçGes que lhe confere a Lei l'
1 '?';'�), de :�;?LU:;,\;�, Co rcndn em vista a ap1'O\;le:'tO, (l�íS .u:

toHtladcs monetárias,
'

Uqj.-\ u·qr.inl-jq. (�P [ll'P .. ·r. ... sf,i'l\{, sua;,,;

11;{,1_;'(d:'\[ó �i;lé: �10 B:�;i1.
' ,

�i1:L �:, :..=_ �\ "t�·�ft(ijl1.! _, d que se l'c,fc.rC H' presente )�t.':;. il:
ç�ü tolJl'irá cxeiusívamcnte as op��ra/:y:)�"'.'s (iU�

estiverem ou que venharn a ser n'glsfr:lih!,; :'.

ihdltÍlt.b Bi'Jsiíelro' do Café e cujos catés Si'

já,iii eíÜhaI'ca�los tiesta .data em dianu: c ut

:lU (te sett:mi:H'o de 1967, improlTogirveln1Cnte,
PAn;iOJ1AFO ÚNico - Será considcrmla n

nío 'áda de '1�nl1l'l1'ql1e 'lq!1c!a: iilló�esHvrr, Cím !

signath na "!�ub de cliibál'qllc" 'restie8ti,va cc; I
lTHl., �1 d,� saída dr) �lavio jil:ansp{>i"ta(�;) c elO pô, I
th DrasiIeii'(J de·' origem da c::q)(),da�,\o: ' ,

hh :�o .:::_ O hillir lhl cvcntmil indeniznç,ão 'por ;;:'lnIJI!,i'
�

de preço serú ca!cI1Jado,"c'Õ�11 base nli ;i1flior (li

rerel1ca vel'ifieach, entre os p'l;eços {'_\;,li,)(:;:, e;;.

New \rO-rk, no cáfé San1:os-4 na data (h rl'-:i�;
ti-b 'çb operação no ,Instituto }3rMUeirn 110 Ca

I '; W � tio nHmi'b lHa, t�.e ,mercado, d,o--�:G,!;_rclJ(e .m
.

(;te Wl17:
,<

.. ,__

lA

l\rL ,4" '- As operaçÕcs já_ registi'adás, por' "el)11;al'car. I
c:5tin'fio ,colJcrtas 11elo regime eslalJe1e,eillo IH Iprcseirte th�sólu'ção; porém,' as" "�ledarl:;õe.i

"

ilJ, H)hdà�' ébú'cspoildentes serão, ,.para" erei,
W U� -jl1dClTIZação, cOJJsiçl�r::>.cía·s co)11o, ü'gistl'�',
ll;tS em 17"g:19G7.

Ad ;e<,� lmc'aiaMmeilte aliós 31 de dezeúibro ele 1%;'
l'

'

sei'ao C::iicrliâtlos tis eveütuais �;alOn:s ·tIe 1mk
,'.-��' _ •.

i: ,�,'.,. H
I •.•..

_, ..• , �."

",•.

illzaÇÕeS por g'arilntla ete preços e expetllttos os

teipel::tiHj� ili,.i�os_ dI; eré4ito a favo)' t1.;s Lu·

i1ortatldr'és 'iJencfieiários".

;irt. G" -: Os av'ísos de crédito \.,Úcrie\:Js rW Art:,;)O s,:'

mehte 'ljodúãõ' s'er útili'zadÓs, d'!! unht "lld::

vez, 'pu,n, pa,g:amlmte. ue l1ü1r:lS ..c'[�]IUH'ai3. tllr('

tas lle' eaÚ, no., Brasil, através dJS.G,Il�'árS !lO,

mais de comércio,
"

","<, 0",','"
- "

,

!\rt. ,e< � O pI'azo de embarque elos cafés adepririflOs J)()I

utilizacão ele avisos de crédito, será de ,DO (n))- I
venta)- dias da data fle·YhJissãd �tíF; -(:1[:ld'ls, I'

,
.

visos,
.

' ,
..
,' "', _,

AI't. 8" - Os �hislis ,de eJ:éüihf sel'i'io eiüilhlns 'e'1;\' 1l()I�

]'e�: toddd:l, na (ta inil)edií'á �Íle 'OS: )Jcllefiebi·
rios'· oS utjlizenl Jjul'd c(llih';jJ.�ií Slltl.;, t:.0H1j1nH,

,

de cal'é, nn i�l'asil, CIU terreir:i s i11liJ�(las, 1'(:;;;,

'pritat1á� as limi[acfics 1.1<1 di·)çí'fHi5(�:� ,:'hiélnzl'
lÜ1S ein tlivlrds .de "clearirig", ,"

"

Pi\nAGRAlcO f;NICO _:_, Nü� t''1S();;' dc a'i!;S�js
I

de 6rd1!to 'resufbnfcs üe
-

exP Iltta ç"õés 'jpra a

Argelltil1a, os mesmos' Uevel'ão s�i' " illlliâdb"
'eX�IIlSil'alllente em 'liOv<IS_ ,'cnelas ,do:das P�El
'o' i'c,retido l'Íais ..

AH, 9' � m 'üv1sds tit, crédito poder1(o sé!' "llbii.z1110t,

fiani colJertura pareia], 1;01' cOll'1peJ:ísRf;lío, tL::

'iHH'US, compnls ele eaf'{:, no Brasil., de nUh!'

sliijeiif�r);o )'í�� llftlt:jiiiifr.;i}es, .' "�:!,< ';:�.;�
f

rt!o de JilieÍi'o, 17 de .agfJs!b dê 19�7
" • �'

•• " '. .' o'. ...' ••

,

,_..

l_
•

/0
,

,

liOh,\C10 SABlNd 80mmrr.it
- PreSicl eH te ::.;_ <

\ '

'Êscola 'ara Criãnçàs E"xeêprHonais
,

,

São ,Dou�as as pe.ssdas (:;ue colih,ecerh O ,:r,j:'):)ih,;
do abnegação eq1cliper de prbf�5s:�:O� C;Ll�: (o'-::';j'" o

corpb docente da ';E�colíhho,i" (]ue sem oí:::�dc t' ,::�)>

lho e� beQef:c:o da,cria:�c:o cc'::';: c' 'j

,Em 1962, designado pelo Go�,erllo do Estado, cosn

tituiu-se uma equipe de tro-boil-io [:;aro eSHJC!0 (' é,,':tn

cionamer,to do p,rob.lemo dá criança excepcionc;J Do

plano elaborado, �àmente porte fói' exer;:utad0 c, ctn

prédio cedido' pel,a Legião Brasile'ira de l�ssisU:J:c'(�
à ,Av, Mouro Ran;los, começou' o funcionar o prirnei·

. ra l/scola pa'ra Excepcionai'l; em FlorianópoLis

Der

Há cinco anos p'ortarito, ernpr�gando ,o me:hor
\;. '. '.' .

dos seus esforcas, 'tem procúrado os'" brofessôres, re-
-: . " �,

' /' -

cuperar a� criança's menlaiiil'ente retardados. Nota-
� (_. -

. _. \."." ,...:. .

", /

se h0j'e' c,om satisfaçãó d trécirriento cid "Eséo! inhc;;'
cujo direç,ão está � c�rgo d� �:�ofessô)a Hdideé ,1v\am

brini, 'orientaçõo da professôr.a Nodir tcipê� de /'l.irne'i'
. ; '. ,",

da e prafessôros Alices:Nunes.Ferritlfldes, He!Yej·te,
,

.

. .. :'::.,' \ k J"

Fronzoni, Cleuso Benta Domirtaues, LYgia' Rmr10�
Guimàrães e\Wilma José, de,SoJsa.' Tôdc:is �'óril espe

�iol izacão no Est�do dei G�ldnabara. ,', ,

OOotend(mento médico e fêito pelos' doutorüS 1..1
varo José 'de' Olivefrà e Po"IÓ Só qÜ� desin't'er'c�sc(�a
m�nte aliáram-se à causo, presfcindü \'oliosd,':r.o!obo-'

ração.
'

O serviço odontológic'o aos alunos'cló' Es-cclo, ec;

tá a càrgo da. Legião Brasileira de Assistência, pelos
I, '

" - --,

doutores Joõo Assis Filho' e C6rina GlaveÍri",'P'info, do
Luz,

Breverrie�te funcionará o Setor de PskolociCl
,

,)

sob o direção do professor Castiglia.
'

. " c:

E' de· ressãítar o interêsse demoristradô ;)810
sra, ó�a Lbbat? que, "Iideromlo ó 'movimente; eni're

s'ehhofas de nossa soCiedade, vem cónseguindo recur

.. sos para sonár as necessidades prementes' dá JlEsFo,
I-inh-o" Aí está a "EscO'liilha" ern pleno furicio'r,ó

mento convidGndo os interessados no' pr<)!3!ema, o
,

I
,_

_

",irem cerrar fileiras no sentido de possibilitar 00 EX-

cepcional umo infàhéia hlois fefit e um futuro nlois

promissor,
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Martinho de Haro

Expô·e,.
GOSTAVO �EVE�

�

"o Estado" promoveu c a

Prefeitura Municipal de Fio,

rlanópolis, com o concurso

([(:I' Departamento de Cultu
ra da Universidade Federal
de'Santa Catarina; patrocina
a exposição do pintor ca

L<ll1inclisc T\'lartilllio de Ha

U>:. INão pussaria sem o rc
gi:;;tro .courligno a data. co

memora tiva do 135' aniver
s:í'l'io de nascimento dc Vi·
tor' Meireles, cuja arte se

projetuu magnificamente no

tl'�'lT)O l�' 110 espaço, :lurco ..

l:l'�do.l}l,C . o perfil merner.i
n1. tOs qWllh'(;s üc Mart inh»
I.k JL,l'n, que estão à mos

I :':1. na sn la da redação (1(';",
;l' 1)1:1(lItiln, ,S�() dos que
IljJS prendem li atcncão, sub-

. ."

\
Juj�anlÍ(1 n;ls o ('.snírito IJel\vi
CI.JP ':Ü\"; que despertam.
'[\'ÍI rh1,1! r .. It- Hu 1'0 não é

11111 clese'tnhe:'ido ('ntre

pinLI)l'Cs m;lis nut.ivcis d,�
,\h!alíd;Hle brasileira. !-Li
tr,!1lulhos de sua lavra no

:\1
.
';('U NacjOJ1;JI de Belas

'/\ I:;ies, e nas G�lJerias "Che-
lc '\:1' .

I\:-t
..··

e "At r iurn", em."
('-";" Paulo.' -Não Hle. falta./·i

"

IH),!!:;,' H consagração da cri·
iica" qJ:le 11\c reconhece fifi!)
sOlllent'e a fina sensibilidadc'

�lI'tístjC;l, ma's ainda a segu. ,

rança 'técnica com que dii
. expressão à pintl!l'��, scmean·
(lo enloçõe� c c!riando. bek
za.

N,lscido em São Jl)aquim',
n:'it'e Estado, IV�artiJ1ho n1lrr·
to cedo sc ,l'ev('ll]\] () arLish'

q'!,e i,trinnfaria, graça,' ,1"

próprio talento, c iI snlicii:l·.
de de amig,os que lhe faél'l·
tara,lil �) curso 'j'egular ila

ESCOl!,.
.

de Bc,lilS Artes, nrj

TIto, . onde
.

foi (Ii'scípulo de

Henrique Cav,llcira.
conquis·

(ado;; eom elevado' J11érito,
J.lle a.testalll o vaJor. artísLi·
('o: o' prêmio de viagem. eou·
cedido íH�,lo Sa.Ião Nacional
de

.

Belas Artes,' o lev�ri,a, ';1

Paris,. mul.e �studou 'l1e �U'.
so de .pmtura de Ot1l0n
Tricz. Foi isso em 1939 e o

pintor contava apenás trino
ta c dois :'l110S de idade. De·

lJOis, o êxit� .que o alt�oll. ,t
celebridade' em que ora de>;·
fruta d� .. mais jUSÜl admira,·
ção..

"'0 ".�
••

�

• •

..A' \ • - - f"'-e", �
f -,�

Os quadros 'que
.

éXlpÕe�' na
redação de "O Estc{do", em

número de 2.5, têm conse·

gU'ldo Írnpressionar extraor

dinàri'hitente os que � vêem.
�ão - �Qe,Ultn;, recordações

UIJI·'t., que , consilgra
!lhu ile llaru."

,

Ma:rt,i·

Florianãpolís, 23-8-67

Reforma
A Universidade Federal de Santa Catarina aca

ba de eleborer o seu ante-projeto de Refcrmn Uni

'versitária, após uma longo e aprofundado série 'de

estudos 'que tomou' set.e mêses do comissão designa-
,'da para êsse tra'balho. E', se� dúvide algu;",a� a re-

/

forma móis radical que se está propondo fa'zer , .. .ém« l
, 1

os

Universidades brasileiras, seguindo os mais ovan'

çados métodos educacionais para o ensino superior.'
Noss� Universidcde, porém, é op�n�s uma pe

quena m!'1S vibrante célula no, sistema' universitário
brasileiro, cujo' organização e eficiência têm sido por

demais ressaltados por, quantos tiveram oportunida-
;

de Ide conhecer de pe'rto o esforço que Ia se verifica

por pcrte dos seus edministrcdores.' Como organiza_/"
çôo jorem, '!J Universidode Federal de Santo Cata

rina dispõe de condições verdadei�oment,-: inve iéveis

poro promover u,ma I
autêntico reformo u,niversitó(ia

que pode servir de exemplo ao País.
O ente- projeto elaborado pelo comissão de Rc-.

forma Uni,versi�ário da UFSC, num, País que' ainda

p-ossui um 'sistema de en�'ino arcairo, i�compotíYcl
com a grave situação 'educacional cam que se de

fronta '0, 8l"asil, através de tôda o' sua Históric, pre
conize uma verdadei+c revolução em tudo o que Ja

se fez' no terreno da Educação.
O problemô básico' do nccionctidode, como tem

sido reconhecido peles inúmeros tentativas intrutife ..

ros que já se fez para mel�orá-Io, é sem dúvida algu"
mo o da Ed�cação. \Não que talte que�- quctro e,5-"
tudar. O grande obstáculo ao desenvolvimento edu

càcional do País tem sido, sobretudo, o estr�..tLll'O uni,

versitária s8bre o qual se assen,ta o sistema atua.L'
Co,"o temos visto e ficou definitivamente coni-

\
.

O' estimulo à ,CUI,tUf? -é uma nr;;,:e\sidode
preciso sêr correspondido, em Sua totalidade,

que

pelos

CU!

setores �ue, por s.ua própri"à nQture:to, t<;m' por ooje
tivQ essa final,ido�e. Como as preocup,ações �a vida'

atual se dispersam em uma infinidade de problemas
, \

c(}muns à 'nosso,' ép(lc,ci, nem semp.re tem sido pos.<;í-
v'eJ a t�dos a p;,omoção e a divulgação da CulhJra:

E' por isto, justamente qUe existem órgãos especia
iizodos nêsse mjster '� qt,lase tofal'idode dos quais
mantidos> pelos poderes públic9s.
�. .

.

Santa Catarina €, �ais particularmente, Floria-

�ópolis, possui hoje ,um consiiderável ' público que,

e'm várias oport�lnidades, terri demonstrad.o' o seu

gôsto e a Sua sensibilid,ade pa'ra a Arte e o Connrci

tIl.ento. Qúalquer movi�ento .ou in'jk:idtiva qúe' inqúi
�eialleva� a ,�fe'it�� "10 �etoç cU�,t���,! ,encdnrro.'·�n:m- ,,'

to e irmed'iata receptividade por p0l!e dêsse pú'blico'
que., diante de 'uma peça teatral', ,de 'uma tela ou de

um' piano, sllb�<discernir os verd�d:iro,s valores e

aplaudir;; que é bom, ,'.

(S50 .sensibiliélade t�!vez seja o criacõ!)'.I dqC!ui
lo que, desde os s�us primeiro,s, Or1QS de vida. foi !(fa

do Q prescncj1:!r pelo florianôpol'itÇln9 nas beleza:; "t
,1tlJrais do Sua terra. Poucos brasileiros tem o prf"l!p'-

,

\ d\ I d "',

gio de possuir ao-seu re (\Ir t-õo e .eva o acerYO,natu,-
ro'l. ISto, pf'ovqvelme"t�, desde cedo íncuHIJ, �o nQ�:�Cl

I_O

gente o sensibilidQde pO,ra. o que é belo c o .. cmoçao

paro, o QfU� é �rtistic(). ' '\
No decorref dêste (lno, 0<; prómo-:ões \ c'llh.,'1\S

"'ue se, efetivaram _ -Com maior ou çom menOr bri

Iho'- constituíram·se tôda; no mais jnteq�al Suçes·

so, cada Qual atin9indo o seu. publico. Jc::to demo"s,

tra que já possuimos p.ú,bIÍco para todos os

p'ara todos os eSP'etác;ulos., J
Em que, pese o, esfôrço do ní�lorial há

Osvaldo Melo

-i

YM BURRO IOllE FICÁ,RA N,A. HíSToRIA. _DE PIN-
DAMONHANGABA. SUA MOi<:Ti:: -GERÁ Cr;tISE

, \
. POLITICA \

\
\

-_ Essa, nõo . .Dizia·me on'tem um amigo_.;/

lia :'0 Globo".,
, ," _ 'Q,ue é que há de notavei;J

'L' ,\ d'- ' ela voce mesmo" \ respon eu e _p.assou-me o
,

jernal. E então li o seguinte, que niel'ecia estor no

c/ônica do "O Cruz'eiro" n? seção o Impossível,
Acontese.

'-- " ,

!Io.. - ...._.._-------""-._._,."..__--.----- _

/

niversilária
provado, ''torna-Se impossível; diante dêste quadro,

., almejarmos qualquer desenvolvimente no plano da
.

Educação, se nêo nos investirmos do 'elevada respon
sabilidade de promover, por todos os meios, a refcr

m,Q da Universidade Brasileira.
Em Sci,nta Catarina 'o problema do ingresso da

Universidade não é tão crucial como tem sido, nos,
,

' '..
I j

últimos tempos, nos demais' unidades universitárias

do País. Mos em. poucos cnos, s� não �e tivesse fei

to uma previsêo, iría'mos nos defrontar' com os deplo-. .

réveis dificuldades de como abrigar' os excedentes 0-

prÓvodos n�s exames vestibulcres, O ,�ante-prcieto
elaborado pele UFSC prevê o preenchimento dos

mais impo.rt�ntes e essenciais condições paro que,

num
\ futuro muito próximo, as vitórias alcançadas

em nosso �stado pelo t�abalho que tem reulizodo a

valoroso equipe 'comandada pelo Reitor ferrei ra L,i
mo, sejam defin!itivamente �onsolidadas em um dos

mais pujantes exemplos do que somos capazes de
. ,

.
.

fazer pelo ensino, quando imbuídos de propósitos
verdcdeiramenre progressistas e bem intencionados .....

... . \ I

A orientacão dia aluno desde o período pré-uni-
versitário, a d;fi.nição de vocações e'\o enca�inha.
menta posterior poro os' dive�sos Departamentos da'.
nosso futuro Universidade, é 0/ cominho moi» indi-

'ç:ado e' coerente para que seja dado 00 ensino supe

rior o seu verdadeiro sentido de integração nc co-
.

municlade,. de acôrdo Cam os interêsses nacionais.

P�evendo isto no, se� plano, a Universidade Federal

de Santo Catarina encontra: mais' Uma razão. para

merecer do País o rec'Onhecimento pelo po�ição que

soube .conquistar na formaçóo dél· vanguo�da do e,n:,
I

sino brasileiro.

€!ipecialixiJdos ,em Cultura q",e ainda' não conscgui-.
rllll1, ,ao que porece, se integrar no verdadeiro espíri
to elei' suo missõo é das suas elevada's respon'sobilida'-

,

des na formanéiío e no alqr90men�0 de horizontes
culturais do povo' que os mantém. Esta deficiênci\)

devc'sé, sobretudo, (I 'fciltá de entrosamenh; COtn (I�
ár��s que paralela'mente també'in se

-

esforçam por�
mánter perm�nenteme!'lte vivo o inter.êsse cultur�i.

< �

Santa çatariná, evide�te!l1e!1te, nã'o pode dis

do /
.

,

pÔr dos recursos que dispõem. os maiores centros

País pota o promoc;�o cultural.. Entretanto, verHiça
sei oqui�; por ip'art� de considerável parcelo desc nos50's ,

meios' intelecfuais, 'uma vontade imensa 'de e,xpan'dir"
'ta'ntó'o"nossa ',criOclciÚJ êomó o intercârtd>io IHtís!'ico'.

Lutan'do 'c�nt�a u�� 5é'1ie de dific'uIdalllés, os' ',;cUores'
locaisl conseguem' superá-Ias em grande porte p'ora

produzir qlgumas- iniciativas dignàs do mdior respei-'
to e dos'mais ..entusiásticos. aplausos, ,

manifestados'
PÓr aq.:êles' que có'nh�cem' os problemas com q.ue

aqui "OS defrontamos.
.

"

,.

"�o

.Ao Iodo do estímulo. qy� obr,igotQl'io,,!J.enl e tem

d<;l ser dispensado à' Shomádq. "prata da Ca5(1", a

,'evolução 'cultural do' Estado depende �streitament,c
do interc'iimbiQ que possamos tazer com ceiltros

rriaio(�es. Paro isto, entretollto, p,aro que se possam

vençer os dificuldades, � pre2iso:, acima de t!ido, éo

lobo.roçãc:í. Umo colaboração que, dté aqui nQo Jcm

hilvido e� largo e,scala ',mas que pr,ecisa. ser Q qU{In

to a�tes promovida, para que mais tarde os' êxiws

seia'm divididos igualmente po� tod�s os p,articipan
tes, sem que 'se deixe de Iodo, por necessidade, .'aql1ú-,
les que, por qualquer motiv,?, não quizer'am o,u

,
não

puderam ·pà�ticipar.

,'\'

"O JORNAL": "Não concordamos com o' ten"
€lencia revelado em circulos politicos brasileiros; em

hanca oposiÇ'ãb 00 que pensam 05;; mil itores, como

temes visto em p�::;nunciamentõs, de, auto�dclde,. �es
peltavels, de conslderor a?OLAS l.Jma entlà([]Ge Ilrlca,
sem poder virtUtul e que, até agora pelo menos, nGO
foz senti r o suo pre�ença no vida do nosso país."

que

, ,

"JORNAL DO BRASI L"I: "E' urgente r2Cl\lperar,
entre os escombros, o�espil'ito inrcial (do Alianca
ParQ1 o Progr�sso). Dependendo inteira'mente dÇl
'Uniôo Sevieticb, com quem entrou 1e'm confl iro, Cubo
simplesmente não ter,n os meios de fomentar o sub
versão 'lue a,nu'ncia Mos o il-:1ercia lati:lo-americana,
esta �im, podel-á fazer o que Çuba prom(ó;te. A c!éi'
xori1l8S que o. con,l'inente' contin'ue seco de' espelan
',ça, crestado pelo misE;ria, não podel-emos nos espan-
tm se uma-fagulho um dia atear' o' conflagracão".·

.--J _,,-"
Vamos 00' cas,). 'COm j'odos cs ft e 1"1', sem ti rori

nel1'1 pôr uma virgulo,
". �

.

. I
"DIARIO DE NOTIClr'\S:': ".Temos qwe deixàr'

, / PI �JDAMONHANGABf\ (O GLOBO) -. "CQbri- .

isto muito bem estabelecido. Que' o r'eação nocio'r,pl
to"; um dos' pl'imeiros, burros do P�efeituro o ent�or e democratico contra a ameaç,a de. Havono preciso
em. gôzo 'de aposentadoria, co�fórme rece:lt� lei 0- ':. sêr e.nergica, mos serena. Devemós estar atentos

provado pe'a Câmara Municipal, mor:�eu no Fazen- R�Jra que, cO,m esse oretexto, aqueles outros de espi
do do Municipalidade, onde desfrutaJa t�ar:iquilo os 'rito. e sentimentos ta'mbém' ditatoriolistm, [nos de
ócios do descanso\ remunerado com suculentos refei·," direito, não se ap'roveitem poro sufocar liberdades e

ções o hbra certa' Os longos anos em que '.')'Cab·rita'" desencadeor Icaca às bruxos').
tonto 'tl'abalhou pelá limpeza ,do cidade, cprre�Jan-' I" '.

,

elo lixo, 00 lado do tarnbérí, tradicional, "Ca!larinho", "JORI',IAL DO COMERCIO": "êonemos o rISCO

tornar\)m·no tão impq;r�ante. qu'e suo 1ll'Ü�te gerou (com o atual min'isterio�) de ter um ti�ie de Pelés,
Ljma crise políticõ; um vereador" resPo(lsabiliz'Ou o co,do Qual jogcndo poro 'o platéia, 'em vez do equipe
pr,?feito pelos' "m.aus-tratas" qUe t:=riam sido o ajustado, coordenada e harmot'liosa que acoi"npanha
"causb moçtis7., mos o prefeito retruc;ou Cj'f-le o bur- o presidente C9sta e Silvo desde os primeiros instan·
ro foi vi'tima de uma er,ya dan'inha owe ccmera an- tes do suo candidoturó, Se todos quiser'ellJ ir 00 mes·

�es do al�Ôço. O coso emQolga o cidade e é motivo Ino tempo o Niterói, estarão r;;I.esperdiça:-ldo recursos

lde. di�cur,sos IlGí �Cômo:'a, Municipal. ·e _ o que É' pior _ corre-se 9Ji:;co de a'funciar o

E depois disto, encerrqnos o expediente ..

� borca./I

, \

.:'\.' �,;_· . .:�I J .�' t

ES .

O MAIS ANTIGO DIÁRIO ":OE. SANtA CATARINA
�t,

•

.;
• ': ):' 'I I '

•

, ;

1 ,

DlRE'.rO.H: José 'l\latu,9atl'nÍ ,COJl1�ll1 /.�ERENTE: Domingos Fernandes de A(luino

\ violão inigualável de Sérgio ,Mendes,
Num v,dgo IljlOmento, ainda me lembro

John, Paul George e Rin.go, CGntavam·

,d'olentes a suo música de inspiraçõo
hindu "�ithin jon

-

'CYihoL.!t YOI;J" S,uas
vozes parecia os de um coral de mós
cas varéieiras, lúgubres. Talenas em

busco de luz. O embolo er.a.bor.n, ain
da mais qUGndo diànte de nós moru-·
Ihavam ondas' c4(,lFilahtes\li lüYninbdas
por IUZe�/lolNínQuas 'e vivazes com9
fogos'jfótuos noturnos. ,Alguém 'Iem-

, .1

brou :que faltavam c,igarrcs e o rei

•
zulu çlisse lam�("ltar, mos não., .ter,
Providenciou. contudo, sol ícito, CinCO

polh)eiros de, confecção caseir,Q que

Alg'uéhl" ingênuo ou �ierve,rso, bem

foram fumados ewi tunlui.ar silêncio,
poderio dizer ,que tragávaf"!los 00 m�l- '

'dito m.orijudna, oférta dos do\s ne

gros que no ve'rClade serialll. dois deJ)
mônios em figuro. de gente, liias com

,
'

'.

cmcQs qe' boô�, crHres de marfim,
<Eram ci�lCó 03 ;fregueses e ne- /rabo,em ponto de· flecho e tudo. I

nhum (luis uísque. Pedimos batido' \ Depois, ,fumados 9s palheiros,
de 'I imão, ta"vez oorque o dinheiro bebidos os batidos" sentimo·nos alee
fôsse escas�o, tal�ez pelo postalgia g'res e saímos à coto .de urna, ��stC1
oe alguma carrospano acO'tent.a.da qLle' encontramos no "cidade, numa

por bebido tão chinfrim. Ou porque repLlblico de estuéJante�, à pl:o'porçãõ
fôsse sábado, não sei. qe três Evas poro cada Adão. Lá esti-

.

IA batido foi feito no hora por comos madr�gada. aforo,' danç.amas,
dois crioulões, em plástico e ,orno- pulamos comQ loucos f�nâmbulos e

mentol, outr.o barribudó e:'flácido C0- lá ,só saímos cbm 'Q amanhecer.
hlO um devasso e decadente rei zulu.' Cheguei em <c,osa Ico.m o raio 'do

��ó- eletí'Oltl que",nos lembramç� dia que 'o golo cio vizinho anunciou,
de lev,Jr a 'tão si;"g)ular bodega tocÇlva (, três vêzes antes que eu pudesse! �e�'
oro o' ú t'imô, disco dos Beotres, oro o gar.

POLíTICA & ATUALIDAJ;)E
I

�arcílio �e�eil'os, tilho.

O PAPEL DA IMPRENSA

Sob todos os aspectos salutar Q

entrevisto coletiva qUe 'o G'overnador
IVO Silveira concedeu ontem nó Palá
cio dos Despachós., E' ossim, .otrovés
do diálogo frcpco ,e do entéfJdime,nto
mútuo, que os homens publtcos e a

imprenso devem manter às suas rele
cões em ber.cfício do 'coletividade que
�eprescnlom .. Os primeiros para pres
tor à opinião oúb ica os contes : dos
�eLÍs .at8s e d�s sueis r'esponsobi I iqa
des� Esta. l:dtima' paro transmitir à .0,

p;nioo r;CLbl icol na or,nentação dos
seus 'ediforiais 'e- no notícia pura

>

e

s'mples, o .conhecimento 'dos atÓs que
di fetomente refletém'. s,ôbre a sub çO_·1
mun:idade: .

'

,
.

:.Estó oi .uma fO,'�'lO de djálogo
nu.e> ciO todQ custo, deve ser m.antida.
À<:. '\f(�Z('ê ror fil;'ta de esclarecimento
e ele apoio, (I i'lnprenso tem sido i.n
compreendido p'or alguns, mesmb

quoncl(J bem' intencionado, COmÓ é o

CC1S0 do' esmaqadóra maioria d'JS Ór.

Ç1ãos de 'divulgação' d'e Santo 'Ca'tari
no.

Em nosso' Estado a qltuação do

inlprensG _ junto .

,aos acontecimentos
,h dóricos qu'= tê'm morcado·" o vida'

, cotarinen;;e é '!Dor demais reéonheci-
da pelo dl�e telÍl, de relevante e COrJS
tFuti�!o: �Ja época atual, 'q'uar:ldo a

imprensa Se· per�onqliz.Q, mos" man

tendo limo' tradição imjestrutível com

.
o seu passado. E; CÓf\l o sua for.mação,
merece �Qda \/ez lTI{)is o atencãã· e o

(lC'oio da�uê!es rcui.�s respon;abilida.
d\'s no e�ercício d'as suas funções fa.·
ze,rn c:çr.n: lSl,ue, qUQse que diàriomente,
ol:up'em o noticiário dos jorr_ais, e o,

sorn, dos em'issôras de rádio,
'

, 'CótnG ôrg'i};Ç) ,de 'd,fdJOçãto �.pér�Cl·'
l-rEnte ,jiJl7ito à opinião, J)ú�licó, o �m

pr;;nso dever ter' sempre foçiliÍ'adó ô
seu acesso às fontes. de informação.
Estas, por suo vez; 1")0 seu próprio in
tÉrêsse e no interêsse de tôda a co-

mu'n'dade,' devem procma'r e estimu
lar essa formo ideal de çontàcto, do
n\.iol iamais, podel'ão. se ÇlrrepencJer.
Se não fizerem assilT\ cur:npre à im-

, ;

ATÉ O S-OL RAIAR

sérgió
costa

ra,,\os
\'

;!spedos ,Uill til J'CSCWS '. di: que
J11artinhü d�l�1 IJ;IJ:(). )Jdo llli,

l;J.�re· de seu piu(;cl, e;\(I',li
(� mdgc iI-. sil,1'.;-elr-11dezn, As·
sim. !'nl;l'e alg.I!\lS o'utj'OS,

"SolJl;�dos. da;.- - ['ra!;<l XV:',
"Vdha Alrâ.ll{[ega",. "Rua

FI,';,nei;co Tolentil1O" etc. Pi�·
tiv:l.:\nlm·se muitos visit;l,ü·
tes p.rcsus às sugestões d.e

"I\ni ig'! Pptinha'1. "P�ssag"l'J1
de. S:.rntrr ,Antô,nio" e OlltI:OS.

AIS'uns dêsses, trabalJlOs , ,ia
têiú éopÍ'ieflÚios, clI,jo b9m
gosto' não' permitiu q_ue êk'i

1)01' ali ficassem, ,!fberlldos, à

espcra de quem' (ís adq\1i·
J'i�,e.
]{,csta"lllc, ulais d U llllC'

eongratular·me eom Mar1.i; 'l\Ttr «!� � r. � P'1TA',\ .�'�fJl�l.i;H ...1I/�;'i _ ,�
nhp de Harq. e e�:Hn os. 'JH:O,I,

.. "

·v. •

motores ,e
.

p'atrocinaclQl'ts
ddssa exposiçãg, ,íludir \

,1.0

IJl�,e ela sig·nifica. para r'eale.e
f

dc,�um centro (�e cult{Jra �u',i
ln.!!: o 110SS9: o:pclç as' 'coisas
de!:'arte não :costumam .. obtc'r
sCllfto discreto ii1t��êsse. !\.

verdade, porém, é que ,já ,rI: ! ,

tel1'1,)1o de sairmos do veUJO
d,cs'caso por êsses índices de
'desenvolvimento espiritlwl

, de' nlilssa terra. Florianóp@lis
,deixou" desde há muito, r!e
ser aquilo a que OtOJ1 d'Er;a
l\hamitva, '�m tanto JOCOS.l·
l)leüte, "uma aldeia co;u

jll'dcnsões a cidade": é een·

tru univcrsi,táJjo, c não do.,;
menos i1l11:l01'tantes do pa\,:i,
Lamentável, pois, seria 'a

indiferença do público ani e

I as ;'ex-ibiçôes de jl;ltureza ar.·

tístiéa, porque haveriam tle

contribuir em desfavor. úe

nO�'sa evolução espiritual. ,

Não representa pouco, por·
tanto, essa iniciativa\ do jOl:'
11a("O Estado''', que teve o

.paP·o,cinjo da Municipalidade
e da Universidade li'edcrul
dei'! SaIlt�l Catarina, numa,

, dCl'llonstnlção auspiciosa, de.

J1 ossa
.
vi1alidade. � artística,

lembl',uu[o as' glórias de Vi·

tor Meireles e exibindo a

A eletroli-nha po�tátil' 'vib�avd e

o som ineoriava o' pr dum " borz'inho"
hum'ilde qJ,e nãó COl:'\sta rio mapa de

Coqueiros. A noitE; nõo e'ro bonita e

'o lua, cheic" estava e�condida atrás
. do biombo çJa n6v-oa sêca como mari

poso em, cabo ré enfurr\açodo. Era sá
bado e nesse d,ia, segundo V'it:licius de
Moraes, tudo acontece: há Uma mu·

Iher, feio que chor(l e sofre, ,há um

f)adre que ,onda à paisano, um 'bati
zado, L)m' casamento e um al:;>órto.

Naquêle sábado h,avia nq�, nu

ma clrldra de uma fealdo.de) estra
nhamente agradóvel que apesar do
nlGU aspecto servia de tud,ô, 'ele ca

pi!é o' uísnue esçocês, d'�pendendo,' é
cloro, do freguês.

..

'I

"
(.

prensa d Dopei que lhe cobe, usando
das informações que J�:, são .permi.'.

tidas colher, na medido das suas pos
'srbilidodes-. e dos se'us' esforços, que
aliás sôo imensos (os .esforços, cloro).

. Prestigi:ar o imprenso, hoje, .é
'dever de cada homem, públ ico, de cá
da administrador. Noturotmenré não
.fclornos'' daqui rio prestígio meramen

te pub'icítór!o, demagógico,' mos ,;�im
do prestígio no sentido de edificar, de

esclorecer. de .rnelhor informar, prin
cipolrnente de uma crítico sejd ela
procedente O,\.J nôo,

A iniciativa cJo G:)vernador Ivo
Silveira, ontem, 'pode ·e deve ser re·

petido, Assim �g!ndõ, o Chefe do
Executivo cafarinense est.ará prestan
do 00 sel;! Estado � aos seus çoncida
cõos um elogiável servico, digno d'JS
h1elho're� aplausos' por parte de 'ql:!em'
',..';lcompanha e : con�ia! '

como. eu, nÇl
óbr·a q�e o' seu GC"lêrno vcm empr,een
dendo' em Santa Calarina.�

.

1

ATIT'UDE E'LEVADA
.1'

Diziam·me o'ntem oJs srs, Mário
Rocha Me'Yer e Nílvio Scu'isel, do Clu.
be dos Diretores L'oi,istas, qwe o ar,i
tude do Govêrno do Estado em revogq'r:
o Portaria 1696 foi sobretudo nobre·

e corajoso. Forqrn mais a:ém, ossegUl
rondo que o qUe se verifiCou não: se

pbde chcir.!lar' de r€cuo do Governador,
mos sim um avanço, pqlo quo.! 'sou-.
'be compreender, COI;n espírito público
.e�cam sEm'sibilidade, os problemas da
classe empres.arial. Segundo ainda me

informar.om, 'istq foi dito ontem pes�
soa:lmente' ao sr, 'Ivo Silvéirà�

\
A ORIE'NTAÇAO

N�Q e�trevis.t([; de'ant'em, :'á',;[:H:lí1a,,�

perrgunto de' como' via o participação
z do 'Vice·Governador Jorge· Konôé�
Bornhausen no Govêrno' dê Son1a CCl- A.

torina, disse o�GovernQdor: ;�O sr, Jor

ge Bornhausen; é um homem reôl-
,mente i,i"iter,essado nos probleí1'1as ca�

torinenses junto cio GJvêrno do Esta
do, mos o suo atuação não se tem

'�dissociado do m(nho orientação",

"-)..

, ..
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Radar na Sociedade
� I""

.' (Cunt. ,d;t ti' .P'�g.) do Estac.j.o" forr'111 'as 1'05·

,.;, . LAZAa,o, BA��U'::.· . ': '

lORD AJ-Ff11O MÂHDA '(NOTICIA " se' oorn o Sec�tár1ó,i:ra 1"'1- postas dadas, de- víva voz,
" '....

"

".' ".1 -. s.:: "',,:.,',',' ':,'.',!. ,
..

' \ '," "

··-',····..

"fI1:''''1· zêIlda'- e porve;..ctensão - pelo prõprío titular da P,as·o ,.
•

' � .'

.�: .I!",·,
. ';: SEq:yI�A �oje, pà.r� 'Porto:':;, Cricil1ma,_'repre�ii� a �Seli�).', ..' Guanabara _ Agôst� de 1'967. Caro;,omigo.'D, i- .

com o Goverrrador Ivo sn- .

vtao"dasFl';�tnádral'O'sa,osermesperce,tui._.
,

AI' " ,

�r' . . , " " ' . , ,.' , , veíra, pela medida que vi- � �.,,,,

egre:'�,o. v,ict;-Go?ei'hàdor' JGr�,' I

bléia Legislativa,' ri:á,:Visim,,8:�l.e.' $o��êS,\'Há vários dia� que tento localizar .0 poeto. nha de.serfomada. Oxdépu- níões promovidas em Join-

ge lBol'nhau�en, que 'naquela ci� os Embaixadoresvvão- fazér: 1 ,r�a- Pedro Garcia. EvideriJemente que, o outer de "'Vi,C:- tado Zani GOnzaga lembrou vílle, Itajaí,
,"

Blumenau e

dade será homen�Q'e-ado pel'a A'LI_ '1 idade.:' 'i ,,:1 g,e,ín Norte", depois de s,e tornar I'astro", ':;901 dev,!e aos, presentes' .

que a firme Mafra;
"+.0 o que a Cl. -, :;c, ' ; posiçâó adotada 'pelo títu- ,i

sociacão de Ilnpr' R' 'I J. '

- 'ter .ficoqQ muito fácil se-privar 'com o suo pessoa, Et;'� ,I.' '" '

'.
. ensa lOgl'an', "

'
'.'

'
.

.'
. '. ' "..." . ,i lar da, PfÚ"·a :iazendália não 4. que, finalmente, a Se,

de�s�. .

'e" .

" ;,tret9-nto�, esti.r;n4Io�o pele minha çuriosidq�e, de �e� ef�' t);uto. de "íntransígên- cretaria da Fazenda consíde-
':.
.' ,I, lha, [ornqlistc, n(ío' me dei por vencido.. E,stive f'6 $�}J 'da Ou teímosía", mas ape- r,'l. extint� � Comis�ã.o' Con-

,EM recente' reuníão : no on�ig� loco] de trobclho que é a redoçõo de u,ma gfcin nas, 'f" evolução de alto es

Country Clube, 'a SeÍlhóra, :e,�i'?- de enciclopédia. Tolhidos ainda pela ernoçõo; seus ex
' pírito cívico e!?' qus?a çte

, ':,,,' ,-I
.

" ,' •. �" recursos". O'sr.Frá�cisco
C b '1 eh

' '"" i
. ;

'le'd�;'t·�,· co'legO$ pouco me cdicntorcm sobre as novos otlV'Qq "11' l::
b d

.na, a ra .:. ereI)l.� '.' ,e . Q�' _:.Y- ',..' /
'

,

'," Grrl 0, corrn oran o o apoio

�ima num modelo �ui. '. : ,L <.'_!: des cjo poeto: lirnitdram-se a, fal(]r de "ym ,present� às medidas solicitadas' p9'O
Qen'l recente, _quando o 'bardo ero um simples redo�o� , Secretárib' no sentido de

de VElrbetes 'e se refugiava na sua p�l!eha mesa de melhor
.

cetnboração entre

trabblh0,' cercado de gravuras por todos os lodos e ,de contFibuinte's e, Faz,cl(1ôJ.,
'cilfarràbios, 'de t.Ôdas as' proced,ências. J ',',

"

,. o
lembr'Ou ,s. Ex.,'!. da institui·

.

".,.
'

Y
. ção ant'el'iorment.e . preconi-

Bons, tempos" ,me qsse 9 u r q r a m. ,Bo n:S zada' do "i] 'mana.que 'o

t�IJlPOS : " E; ,'então o poeta fci!.avo do com.:ite feit� Contribuinté'�.
'

'\

�;elôs editÔres 'de 'Ploneté",' para edj�õó .de úry,a pe-' {A NOT\ 'HsirRil-15Um:1

queM 'bn'tologicÍ de seus' po'emas, da viagem q' I=S'09- l
p.J SeS'r€ü',ria de :E;str" (

, ,.,'
.,

• t ,
"

" ," '. ,,' Jdos, Negôcic',l t''9. F2,zen:rinO' o, procura dos caminhos de Lo, rca,' dO$ c_>rodós ..�'" t.D!Tlft pl1NictJ; ,\,
Ur",'g''u,diano e d,'a.·qu.era long' íqua' ,p'�ar.o, e.rn :São 'I-.l;r,�' " '

.)', •• I' r "l', 1. que. P�! (le�(·Trl�d.n.�::·�
\ .

.

.'",
.�. <,

'

do (M.o'ron�õo, onde �: ir.náginaçÇío recriavq' t&klS áS do Ey,;�e1en� í;õ,nh,)i 8-enh
"

VÃO í·epreseritt:.r a' :t.\Pse:rn� m'anhõ's<,novas' fantasias. '.
,'. \-,; • ,'.

. Doutor /Goyemador. dd _;I);s· Pelo' presente edital soo convidados os se; ,hJres,
.' \"",' :-,':Olh�,'a,' ci:iélei�a q\Je ê1e utilizavq �qÚi.. E�tCJ-tab(;, tn,do,' :'ài re'!.n::;:1,·j_,�" a F'; adonistcis de CA�I.-OS. HOEPCKE,SI,A -;-;-:- -Comi> c'J eUéia L'egislativà de!Sàntá;,�ta;- '. �.. taria"nq 1696,:(\e 27 ú� juli

'
,

�
, J - ,

'; •

'. ".".,' ',,' leto 'pre'g'oçlQ no' seu encôstQ, foi êle próprio, q:u:e a� CID 'de :196'1;"
, 'IndClstria a se te'unirerTl em Assembléi.a Gerçll' Ordinó'rina, 'no Cincoentenário··,qe·;f(:i<it..

I'
·-'·l "

, , ,

.

\ r,'a, que:.ser:o' .reall·zada no tl,l'a"30 '-;le s�e·e'mbr(), de". .,' ,v' """'h"" OGoi:J" f, 2. que,-ainda por deter- QJ QJ l.

çaba, os. Depv.tqdo$ �Nels6I}.,�) ,f*- : / 'li:' _,_. ,.0 ,MAGNIFICO. " �inaGão do' ChéfB dó PJd' 1, 967, às 16 hora�, na sed,e sócial, .;i,à �ud' )erên1mo,.

'�drjni (é lógi�o), �eJ,sp": lV��{\9:,� �\' _,_,I $i�,"çfisse o me�' interlO(!LJtor. 'ComÇl os unti- �xecu.tivo,' a Secretarh da Co'elho, no. 198; nesta capital para delibe,fa.rern sô-
/ Costa, Epitádo' 'Bitteil,col:fli: .� g�: i'inRerodiDnbs, q p6et9 tinho Q s�u !3pítet0 íovori- .Fazenda solicitou a seus li' Dre, à seglJinte.:

, !,� , �.. •

-

"
• I gãqs .·�écn'�G'O[; ·�çJ�sE':;n. eJai)\ '

W�rnrondo Viégas:�' TQd� da' }...N.i'�l fo, �úqrdare(11os tl,iqÇ> e q4àn<:J9 ·te}:minarrno� (] r:edo-
'

ORDEM /00 DIA
, '. t· ",. " " • ,

.. , , .;

I
"

.

ós
.,

I
.

c'l
." �f\do,s proj"',tos d� decre�os

,

,..;) 0xo'm',e, d,'scuss'a-o e 'ap.';o"'o(ç.;';o -d'o balr;nc.o A dosN Ir' O MDB" '11: '.... d"·:",,,;- ·'r;·;a""o",;_;·C"'O" ção' 9,e�t(j eI")Gip.op_é�ia; f1 "

S�L!S �*�o
.. ,��O� a '1íG- versando, a' ,s'élspemão d, "�I;! , " ..... "''' '- •

n. ".l: '

1 O]e.;". 9��,,, .�';",. r ' k_";",I,Jh, 0"'.,' tr.'.àns, f6�.:m,.óremos is,,to n4m museu: Qy_E'. 0,5 'ou�' á:'lJUca.cã'o dás no, r;:j,'ls: carl' conta's relativ'os 00 e' erc'cio' d'e' 1 7 1966'0 3'(\ r.

lher seus .repr,.esdnf,án.tês,�:',> G,·.. :�n,�J.,,::.' "'!Y '

.. '. "., ' ,. _, X I, ' .

.

�;.U .. ,' ... ,
'

. ) t'�o's ,a,m' ,"g''0'.s do "..asf',·o"· fQçam o m,e,sm,()', ,q:u"'ndü �Ie 1.çlRíS no decrei;D", 'n,0,, ,
.• ,..... ;1967" parec'e- r' do, conselho" fl's-ic�al e relat'o'r,'o '00 dr'i'e-

'Descri, estará:".eÚtré ·,êl�s.!�"<:"t",:' :,:�, d ':ór o 's'é-tiM�' a te'! e se deci'dir pela'" "MJri-! \Sr15·97.67/5.598., .que rlispõe, ;ori�;' "
, o;, qn on." . ','

r
"

'

'. ,...,., . sôb,e ''O ICM deyido na
'

re-.
'i:lltla Mêrcante: E qu('; seus artigos futurós colegas de '

d' '" .

. ·b) -Eleicao' dos,�'11erribros efetivos do' c"cmse!ho fi':<:9: e
':. '1: ., ...... ," , "o -, "VerlJt� .. ,.aI?.rj'DhadGtr·igo,'·'.), "lt ",

Ó')Pri n'ha-:, também assim o ·órocedoÍ'n .

.'
sôbre a regularnentação B:).'; 'respectivos suplentes. -!, "

/
'

"

A' sIlVÍPAtiCA-, W��Ol�iÍ�� .. ';:, " No· '�UiJ, pr6�i;"o :,à' p'r'qça",Osóri�; en�ont.r�i ,,� oPet'ações que e�nj-lvam 1'8 d Ou,tros as�_!,mtos de interêss'e da sociedade..
, 1 'M"';,,"· ,;'r1.,'.".oV·e'r·� contist.a·He·rculano' Farias -Júnior 'que' 'trC'ltou 'de' me 1l1�s§a'de .mcrcaçlori.as paTa A,V I S O _'_ Em cum?---.rimento ào Disposto no

caua ue· ana' .1JeOnl<.+a;" 1.1 ú.
" .".:

. I" ',' ", """
" _

,\.. " }-'

. '.' '

.. ,'.' .•.... ',' ',' ,: ,., ":'.' .elljçi.qar. algurnaâ dúvidas. q\.Je pairovam. -na :. 'mil")flcr a :ç':oria .Fr8.Í1eR 'dé. Mana,1>l.:;, arti'go 9?,' élo' decr�to, - lei>h�.'2627, de 25 de seteú-n�FOI lr.arc'ld·o pàra o' próvÍ f um;:) d s np'ortantes nre�el(l:
., , ." .. > • � '. bem cômo :anf?prç)Jeto C,}" Ü!,,':' .,' �,'" ,01.' ("1 ,a, l�

'." • "f:,,',� 'i:'; rnente.'Ná yerdadê'Q poeta nõo,��ta:VQ:mqj� �iimqtl- " .

, brO'd.e 194'0., comunic,am,' o� que estão' à 'dispo<;içãoJ�Ld·
.

"'d
'

I'b" .'

d 1:;1.. � , .,. . , ".. lei modificimrJo as bases oe -

mo la pl�lmelro" e' EleVem 1'0, 'r,c ças na, llnaI1uglJ.r.qÇ-�Q :;,.� �;. �p.�'��;- q�::�:o 1,I,b? ,do�i Co\b�qi;- tOrn0 afirma\!C!i:P< O!��!,hS ,I�r-: çálcu]o da taxa dç exp�dien- dos senhores acionist,às, no sed� social, à. rua Je-, .. ��
"Teati'o Alvaro de Carvalho", a ção de Pí�1tuFa" 4�� ,�l�()::;:;:�'e ri�i�1'. !1.l?m tã.o, P�UC;0 "�'avi9 deixado por,' f9n;pl.�to ,(]'

, t� que incide :"ôbr_e' ,req119- 'rônim'o Çoelho: no. 108, nesta Cqpital, à� dotumen-
peça', "lVIàrido, Ma'ü-iz ·e' Filial" Haro' neste Jo'rnaL \.: .-, ,O'. ,:' '.'.,'" suo ,vitcúiosq. carreira de. enciclop"e<:jistq. HoviÓ' :-:-;., Et 'r.:mehtbs·t arqmy,amentús, ,de tos 'con,st.antes das letras a, b, c do mencionado ari'Í-

d·
, '.

.'
,

' '" ", "

.

:,:,:"
"

: issp é' pastàn'te fozoável - u';' certo excessci dé:; iotar papeis 11'3. .Tunt� Comercial
go.fi Sérgio, Jodç:ymtm, .qlJ.,e c, st,élJ,'"-1 L

' . ',' 0'0 E"t�do e reglStro de e""'I,
, ' , .. , . ...:. ,

I
'

'H . ;., d'
'" '" , ';"

presente na estréi?:. ':.].=>áptQcÜÜo "

..

l\1UITO feiii� .ú,m '. '�F'O :,rn,�,ç,<;>e� ,p,ro.Ms'ta,me�t�. CO?t:Ov�rtl"rgs.:e.m· �pmoJ ,0' 'c#tur� p�blicas olf part5.-
, "...

v.. .." ,
o

h." ." .. ':< :t.: 'selJ npr!1e; trabq�hQ, $em�l.Jvldo, E1os.prQdutpr.es: do cUlàres;' "

. \
..do· De..parta,m." ento· de ''c,,',''Ul,tura', (!a, de a::;socmdos"'am"""tes do DOU'Il- ' , , . '.', ' ",

.• � ,'. ' 9:"�"",,' '0' /t·' seu films',6vidos de publicidades,' '_ 3'. que, no pertinénte ac3

,S. E:. C." Guilherme' Coi'l�êa '(c nó, com as novas ,ip$��l�ç�s'�o .. lo,: p'ep:�ii cik çerts i�'istênci�, o Her,cLj�ar-lo ·coM. memoriais: anteMor11il;nte
m�u�ido) " Si�óne ·(a·ma't_riz) E' tradicional· e ,qU,€,:riil.o' :Cluüê,/:.':; Pci,:'..:. cori;Ío'4 em m'e opresentor ao-'é i neÇlstÇl Sílvj0 LClfl:à, "di en�regués a,Q Ex�l€ntfssim ')

. '. . " , . Senhor 'Doutor GrlVen1adc 'J'Elizabcth, Horn\ (filia!)" r.ão ()� ze de Agosto�' .Eles�l�etit�$',:P'lti�.:" retor':�q pélículd :Rbteir:b dó GI'Oy.àd0<!,:'Jilm�'.d? es'_, 'o'·

• J autbres. No �io 01�ànde do Sul \ ta saudade e chor&m'··. Jémbl�ti": .,' tr.éia dq '.�rcici." .,Estou cer,to' dé entreYi?tq.!lo. Aéredi�, '-o._'-;7-,_'';:_ .. -''...,..--�.

nl"" :s' de ;:;. O m'1'1 .fS·l)e'.",·ta".. a:'o"\r"e·s". '<).'�... d
. b'

.

-

..

'

""t":',', ,- ", "<".' "'.,.' to oue; s4r9i rôo flovas h..lZes sô[)re (;) assun. tp�, CI).le, .in� . :
.

, ',' .

u: () ;;, u.,j' O os OnS'illQrnenos'ql'}.eip-as..:, -';I.. ,,'. ,.'
'

.. "

" ,"". '

.r I'

t �.,, I"':' j , ';;. �'. , _.::tL: ',�;': <>çl\-lsiye('.,j,ó,tr,ar�p!r(J no �xte.rior. çortr (.H'n.'a�,rqçp dil ) \ rOID' O
'.

u'·::31;_s,tirarn'e .. aplaudiram,' -3, r�fcri.., Sa1:�m no s.alao �e, r�c;1':�lQ�.. 't.q ��- J e.r,ni:go;:b:ord' AtLjto;J',;tI"�" �:,,:.::;' ,.I(,tt"-." " ..,' 'I"" '>' (l ,I ,'lt ' ',:,:, ., .. ,'.��"da: :comédia � Os Á
' Sts::

' V(?ql�+' lhü1 cqsà:rão ,da :RtJ:�fJ(}ªó,,:,�i'�-to�,
-' '"

, , >, , ,

"

�

�;, . ,,'. ',. -�: ;.! '�.� ,
'"

Pinto (' OSfilar' Iàra, ,sijo
.

os pl'ú'�' " :,' .�,' ', . .,. --.' ',- '" , , .(CORt: «4.8' pág.)
-

í'
"

" "b" n:' 'Í\:/f ';', ..... .''': INTE;RIOR;.(iANHA· '.
O MAMF' enriqueceu seu acervo com m-ais urná·du1.oref:, . Viajov para Joaça g,; ',9 . r"/JiV�?�:1r ,,"1,al,dé,ilçãO I.JeolÓn,i.ca, Ii!'a'dvedida,·/;"e,"·.' '\ ESTRAD,Â'

.

.

r{o�çõo da artista 'Lourdes de A..�órirn Cedr�m� LOl:l,r-
" eir, B�'andalise;' q:q.e h:aq;u�la:::cF _, �.!i.II �

I
Iniciou:oi: Prefeitura, deD- des Cedrah que pertenc� ao Grupo' 12t1 partir;ipoLI

."
.

d 1
-, ,..."

ta f
. ',' ," ,,'.. . tI'o' do 'séü p1an(i) de 1967, �, , "

r aGe" proXlma ;sex ,- elrq:, ,<::;a"l" ,.Diálogo' LaDça�ia Nesta, Capital abértu�à 'de :'l".ais uma' 'e do lo.' SalSo de·Artes Plásticas ao Espírito SQnt��, do'
,NO 'jantar ,bfe.n�c'ido Pfci9:·. ip2ugllrar instalaçÕes' eléJriC"�;',' ' .. '

", trada no int.?rior .d'1· Ille} 20. Sa1�0 de Arte Cont�mpm5nea.de 'CampiQas;'S6-""
.G,oveI"ll(0,dor� do Es·tad.·"o,,' 11()_ l"�I,:_J"

.

- ,," .' , '

,

O
'

'� . _J P f PI" C .'...... ,--,'� que lig,é Ponte çi;ú; C1- Ião do Tr.abàlho de São. Paulo, .Su,oermercodo 6(;, da'
Á

� .... ';"
�

, -t'HQiS ,recente" ensaio 00" 'ro .', • fn'IO, 'orre.()';�· J'. , "',
. .

.' '", na,s à, LagOi,n'l3:; n,o �tt.itr: : :Goleri,o Relev0,.· .do Rio, 150.. Sólõo' Paulís'o de Arte"rer.eis C�ube, . a.o.S 10'.'istas '.catarj- O,Liv.ei,I:'�:i :fài l.ançod0 domingo últ,imo nestq clápital,'J .,. . .
'. . \ ' dei Cachoeira dI' Botn Jf)é Mod' l' S '1-

.

d P
.

O
:

I d .-. .

., , '"

d' 1 ; �m'"cciil'ip:aí:)hd p,romovida· defrotite . <ii Gatt;dral '.t\:�etro- sus.··
,

.' erna, . o. o ao e esqUis,:,'. pe�91c,ona '-. o.', i-a- .

r�e,'nses,', 1}::u·Ltcl.pante,s" 'O ':�l'
.

" ". " . , ,

I' 1 B I N I J B I'
,

' ,

f ;

pcllitqhO' pór�'rrtilit'gntes 'da S(9Giedod� B'rCilsil�ira /�� :Essa es;rac'.'l,,' ,,'q\le term nci,s, a., iena "QÇiona (O 0110 e em rnuitw ou�,
i.""',f1!�1�,.:r( .�.SO" f.OI· come.Í'itada.·,.a �tc- . .,

" . .
.

I' .

'
. d' b' I

'

I Ih 'd""v J __J
-

, Defes'cj. Qo. Tradição, F\:irhíl'iC:J e Própriedàd:;z.: Tr,Ôta;.s�' na,rá na l"lont-e ,da: Lagoinh � tros certames' nocl,?nols, ter,') ,o, rece ,IC o meúa '] e'.
'(gôil.cia da;; Sephqtás Mara Che, ,de 'JÇ1ld�àçã9Ipeológica Inadvertidae;,', é-. �i6l�g,t)i: .:.:_ ,esta �m e�c&cu'ção_ pc!:; Ibronze 'no 150. SQlão Paulista .de Arfe Moderno e P,:ê

.

/re:-n e M<:ú'ia aliviá Mey�r: ; 'PirÚura q�e récome�EJd o rejeiç6ô' de\ u� ,falso qcórdo id�o16�,< �lúni:cipa1id.ade ..:..- ateridqrrí. mio, Estimulo no 10. Bie'nal N-acion<!ll' do "Sahia. E><,:"
. ", \' '.. à· wopulàçãd ·pesélueil:(.1 (l

pôs' individualmente" em S,ão Paul� Solvad�r" l<.io,1,gi:c�.entre c:omunistas e cQtç.Slico$. "�,
. (i " ..

aos tl.l1'istàs, no vet.ão.
','

,

'F.i�te estudo constitui, de algLirn modo! \Jmo ��n- Assim,
-

pouco . a J?ouco -'1 S.ant-o André e f�z parte de inumel'ols' amostras '('6�eti ,

tinl!pçõo do ensaio '.'A Uberdode.da Igrejà no' Está:- ,P.refeit)lra vai _integoranc1J), va,�, e discipulo dos profe?sor�s Italo Bianchi, A!do

do Comunista", que já tem 25 'ediçõês. .erQ 8 (línguas por estrada;., (,s vários di,,· Bónodei, Carellí, I'oi)aldo 'Cdva!�a9ti, )acheú e. ".ís�
: .... ,'.

.

e" . ',' .tr,itbs...d.o.,'. inter.ior, .. da; .I�b' , A' ...
. -

d
nu�, totaL de 136 mil exemplares, e que r, cebeu dã .

posslb.llltando fUCIl JilCéSS'l sone. '(.')ll")cora que pesqUisa novas. E!xpressoes, a

r d C
-

d S
.,.

U"d
" orte esteve há pouco tempo expondo' no MAMF co-..)agta a �ngregaçQo

I qs emlnanós e
-

nlverSI a-. ,às praias e pontos pitorei" \ '>. .l 1

des 90 Santa $é, uma significativo çorta ·dê l;logio e ,cos, que são numerosos 1':0- mo parte 'do Grupo 12n e seu quadro que .agora 1n-

recomendação" assinada pel,Q Carded-í F?izzafd�.' "
mo Jont.es turís'ticas. tegra o acervo do Museu intitu'la�se !'L1ENlJ, '

,

"

. \', I" • "

,� ,

"

I :<H;���;'!.;H'a;;ifillll!ll!l••f4ir1.m.zmfEh.�,!ilf,����1 '

.
"De nenhum modo. Se por radicaliZQ�õo se en- �

tend�' 4ma exorcebqçõo intemperante dos PaixQes i- J I
.

) )11'°, ,

déo!ó�icas, condu+ind() q perda da,' 'opjetividqde dos ./
. 'esPírítos, meu trpbolho é precisamente o contróriq: C' P

. , · '�P9is.�le,é �nÍ apê!o em prol da ob'rêtlviClcide. Meu tra � �sa rop·,l'��
bolho cond\.Jz, isto sim, o uma categ6rica elucidação ,tU? "

'. li lU
.dá êonfusõo, de acô;do com o preceito evangéliCO: (
"seja vossa palavrq sim sim, não não".

,

Julgo, "porém, que o gra'noe perigo do f\lomen,ro
'nã� 'fi a f<ldicol ização, mas ,é o confusão de todos as

( h'
•

ideologiás �Ljmo mesclo mórbifá de ofirmqções àpos
tas, A: indiferença do homem utilitário e 9Portunis
t6 diante dessa mesclo, é 'um sintoma de decadênc;ia
intelectual el moral. Décadência, (;o�fu�õo, �is o ,cql
do de cultura no qual vicejam os germens ·qo r,evolta

\. � dá violência. Com eles, ·sÓ o comunismo é que pode i

\ 1ucrar". 'J

Y
,

, ' .

NA próxima sexta-feira, as

20' > horas, no prédio é1� "Chi",
qUÍ1Jho", será eleita a nova dire
torta da TV C1�be d� 'Floriqnó'
polis. Será reeleito presidente
c:' Do ,-,)1". arci Lopes.'

'A ,sENHORA' Bela WilnülI'
Hellnque, Becker, auXiliada pai'·'
um gJ.'üpo de seühoras' dá 'Ca�n'
da .I},mizado ,do Rotacy, ..

CIpt,t3
do Estreito, muito atare'fada com

o ,:qiJlgo ,que ,e'sf� drga�i��:n,do .11:Ç
Li:ra TeDIs Clube;' j;ara' o próxt ..

· mo çlia 31, 'em benefíbó <,ta ccns�

rrução da' se,de daq�ela
.

fnti4a..,
de.

.

\ )

COi"i.1emorou· o 13:0' \ aniV'ers�H'i(
· de' SU[· üilia, 'o bonit� " brot�nL��

,

" ",
. '.'

,LEILA.

'NO bar "Meu, Cantinho"
os 3r�.: Paulo Cost,a Rim()�" Fiul-

·

vio Vié:ira, Paulo B21uer Filho e
.

Nilton Cherem, reune-se scmj._:l'C
,de'\.1ois das 18· 'horas, pura um

drink o.pós o e.x:pediei:Ú'e.
, �

o DEPUTADO Sebasti.ãó

,Campos Netto, .Presidente do

Sindicato . dos' Mineradores: ü(:
. .

"-

\ '

DE portas tral1e�das:o '·6he
Ie de Re1ações,PúblÚ:as d� pqlá.�
cio, Dr. Dec:do:l.'o: LoPes '.vi�i:�à..
reUnido" com s�us' ãWd�fá.t'efÚ tjn·'

.. ) :.'

t:em,' :r:eJa manhã. ., . ,

�. ).. -';'

, '

Tel'ezinha Daux

AUTO 'SHE�L \

TUDO PAMA O A,�rr[jMÓ'EL

I

\
\

';

.' ,.

/. ,
' .

Rua Conselheiro 'lIidr�

;M�_N,.O LIT�RÁaIO
v , .; '�

,

"

� I
'" ) Mova por.taria da faZQnda revoga.••t •

são, ao Invés de sea oonsí
derar, apenas, órgão de con

sulta e· assessoramento. ,

5" que, a, consideração su

pra não deverá, lama',s, sen

considerflda como .recusa ao,

diálogo entre a
.

Secretaria
, da Fazenda e as' classes eat"

sultíva � que se referem os

-expedíerites assinados pelas
Associações. .Comerciaís e

presariais, eis que êsse, 5..1't
depeudentemente de qua:t
quer, Comissão, será sem

pre, como o foi até agur�/'
aberto e' france, tendo serti· .

pre . presentes '\
os ínte rêsses '.

do Estado de Santa Catari- .

Industriais de Brusque, BIll'
menau e JOinville, tendo em

';ista que a ela sé pretendeu
atril'iuir :,>,utoridade de decio
---...�_.- .�,..,.

....
_--

"

na.

Secretaria �da Ff.l�enll'f, i e� "

Florianópolis, 21 de agôs�,:
de' 1967, . c

.
...

\.

.'Carlos' ifóe1ild\{� SitA ,�, r,�J!r.M�rcio
'

e
.

-

�
.

/

�\sSiembléia GeS:Qi Ordku6rria,
.J

CONVOCAÇAO·

�Iorianópqlis, �2 de qQôsto de 19c67 _.

-Fràncisc'Q GriHo ._,-o DiTetor', Pr?siôen-te'
"25:8. ,7

-.-_._-"""!':..... ---"!'"""";'" �.... _ .. '- .

·PAUiÉ...
·

Osmar P,isaw
.'

't·.
.

��RTISTA PAULISTA QOA QUADRO -AO MUsrni
\ OrE ÁRt{'�OI)É1i�À' DE �Fl.ORr�NO.POlIS . .'

" ,

PROCASA ·E BNII
I h'� :�ii�!a,eijes sani'iarias' i�e'

":', ..."

a ��'Cr$ 35;OD . llumsaist
v ; j:t'; iii) c�meça a pngilf' ��e'püis' dê InOra!,

suá \._ , casa
... D �

ma�er!a�,

. :

(.li. "I.

maUimràl}

. por l�Cr$'
sem (mirada;. e

�EPERCUSSÃO INTERNACIONAL
.

,
.

, .. "

,

.,
'i l' ,'_

P'R'OCA'SI" '1'· O'·' ..
' :

ln I.rmaços..s... .. �, .... �. . ,
I

.. ,

Rua l"eoberro I�ea \ 11 à I
, .

. Segundo informações prestQcias pelo sr, , Pau.to

:Farqco, rnembrQ do diretório local da. TFP, o t'rpba-
,

. \ ,

lho c'f) conhecido pensador católico \yem alconçQndo
graf;1de repercussãó internacional, com ediçoes riO
Espanha, Argentina e Chile.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tis adual de Futebol

�xima Roda

.

VIII tãm,péüimlo Ban�ári@ de Fi4ieboi
d h Fornecidos pelo esportís-Rio _ Os inqlêses querem capacete poro o. go- - peramenta o ornem que assiste a um espetóct:.ilo' -tísta LUiz Carlos Bezerra,leiro, mas as estotlsticos provam que '. o gbleir� é,' de boxe (pára êle b violência é indispensável), a ne- presídente Uo Ceiítro Catd.

quem menos se machuca no, futebol. A'psicologia eri' cessidede dos lutcdores (em geról profissionais) e o :dlleri'5ê de Desportos Bati.
sina que a grande preocupação dos gilmares .de to- alheamento dos empresários, �ais preocupados' t::dm- .

cáríos, damos, hoje, os da-
• "

, dos estatísticos do VIH Camdo o mundo não sõo as frcturcs, 'as distensões" rnus- 'a bôlsc do que, com ,o integridade física dos homens .

I
I ' � ';

'b' " reüllhto Bancário de Fute-cu ares ou as contusões graves, e sim estd coiso 'tto-' , quê os .enriquecern, contrt uem para que se esqueqd"

� f tial, iniciado a, r',z7 de maiogicômica chamada frango, >0 fundamentdl: : '.
i

.

& encerrario mn 5 do üorren.
Mas os inoV'Jdores dó esporte _"_ muito interes- 'Corqtis qui:?' não oferecem Derigo; 10néJ p.ói-d tJc te, fJtüiíitio os times d� De,

sados em ressuscitar o velho conceito de Juvenal e ,mortecer o Queda, luvas de acôrdo com o pêso' dd lu- senb:mk e da Balll1woür:.
d I d

� ,
,

d'� 'd di' 'travaram a peleja decisivaispostos, \rea rnente, .a, or mentes e Corpos s6ôs cios ta or, protetor e entes e Inguoi e1's' d etjuipamen� .

i
,

.

, 'pela conquista do tÍtu�o queotietas do nosso tempo _ sabem que a,indo n90 foi to que os homens do boxe ju!gàm sufic:::iente pcira o ficou com o. prImeiro, vep.inventado a vacina contra o frango: ,E o goleiro, co- esparte, tod0s aporltad(}s c'orno medidos protetords. certor qúe foi pelo apeJ:tarln
mo protegê�lo, então? \.. 'Capacetes, só em treinos, esc&re de 2 :ii. 1.

Desde que futebol é futebol, o goleiro teim sido
./

visto corno um iogador diferente; multo solitário en-

tre os paus de urna baliza, vítima de borGs traiçoeiras
e pés desleais, criatura indefesa '(Urrjd posição ,in�rd
ta. Justo, portdnto que se começassê por êle a' refor--

I

l 1 I
.,

A .'

t Je>sse .. DespnJ egiul

ma protetora.

I
As lutos I ivre, grego-romana, o judô, o Ki::lratê'

e o.próprio ccitch (violento só no aparência, pOIS Ia

'se t�ansfármou em espetáculo préviarnehte ensbiddo)
são menos nocivos que 6 boxe _' ou ménos fat<Zlis.
Por isso', n5ó se pode esperar, em nenhUm dêles, moi
ores proteções.

. ,Surge, dessa maneira, a idéia de' se fazer com

que o goreiro passe a entrar em campo de capacete;
111áscara, com isa acolchoada, coisas dêss€ tipor tôcfas
com a finalidade de evitar 'acidentes f<atais" '_ co

mo asseguram' os inglêses, embora isso' 'seja coisa
muito rara' em, futebol.

,r,\.

PROTfi<ÇAO DISPENSAVEL .

\'

'. Há esportes onde 'o 11úrriliro -de ,vfhmds é iii"iq�'
nificonte, Quase nõ_o se' ouve folcir de .dcioéHtes sé
rios ti6 �0lej, no basQuete,' no tênis ou na esÇJflrl1a.
DêsféS·;. bperlas. d última requer profeçõe's' es!'&titiis;

PROTEÇÃO NECESSARIA
.
tomc o corpete acolcHo'Odo e' as' máscaras,' Q MHé

" por �útro lcido,. dispensei' quoltjuªr tipo' de 'cuidado
'" Há um outro tipo de futebol, o futebol america àssir:n :como a bocha; o' motHa ,é dutros -modcilidcicles

rtq ou rugby� ande aS"medidas de proteção �o atieta corno' a de çertos esportes de saiba'. Em tllgur;s 'coSas
, são' lIl1o..is do que necessárias: Tantó um ,como o ou- d proteç80 êstâ muito mais ha' habP'iddde do atleta

-,
,,:, tr�� (n,o �erdbde o futebol' amerfc�ho hao' é ªxatamen Ho modo éomó &Ie se comDorta diante d6i?' dificulda-,� ..

� ,?;j..-�.: .� ---,_'" .""... - - .. -

\.,., • -, -

f ,.,_' �,. �

4 '-� _e" ,
•

•

te igual <3(0 rugby) são esportes �excessivtlmente vio-, des e na técnica que emprega: a natação, o Water-po
lentos, o corpo-o-corpo sendo antes um recurso dà 1&; b j3'eseb; ti c,oça submõrii,ô, o iéitism.,9, os esoorÍ'es
que um ato proibido, o pontapé, o"trdnq0/a cotovela- de invefh6"o hiP'ismo, .uns mais e outros menos, t�m
lado; os choques internóé:ionais, tüdo 'isso f:ieHeita- na" pérTcia do homem a sua molor seGurança.
menfe aceito pelas regr,Qs, Assim i êsses espdffes já

.

Há os casos especiais do esportes de alta ve!o-
começár.am pedindo proter,ão parei quem d pratica;· cidade, O' automobilismo que continua ,a provocar ví
Todos conhecem a complexa indumentdrio' d� um timàs, 'dentro, e fora das pístas e a motonólltico. nue

jogador de rugby. ii6s 'c1�ti, recentemente, & exei�Dlo de Don �ompbell.
Qualquer que seja a sua PQSlçaO, tile é' obrigado N�ss€ CdSO. o atl'eta paga, muítas vê;.-es oiro. b �f§ ..

a usar cooacete , camisa totalmente acÕ"êh6éícla (pei ,ço ,das emoções a�e .05 recórdes lhes prondrcionom.
tó, (:xríbros, braços), .

calças de 16 igji:iciímêrtte pfôtegi� Não' há, é0mo Drot�aê-Io§, Dbi� ti t8rdn�� .€ivté<;sj�a
dos, em geral por àmõrteéedôres dê éoUra na coxd QUe' os. cciroétérizd ácabêifici pnr levá-los; fOra chi àuc
no joelho e nas canelas. Apesar disso tuél<>i s6ô mui- tornob'ílish,o ou dd motonáuticci, .a outros tibos dê ci
tos õs acidentes. Tem-se a impressão d@ que í mes- vénturos periqos,as, O esborré, ho coso, é ÜM meio.
m oresg'uardodo por armaduras niedleVdis, cemb �e Diferente é, porém, a situocão do alpinisto, hole em
fôsse um Ivbnhoé do nosso tempo, o jegdddr de ru;g- dis muito fn(ilis proteqido do que há- uns dez ()U Quirl
by estória desprotegido. Talvez Dor iss('j êsse eSporte zê âííos. Se o vê'ácistq, é .um dêstemidd, o dloirlisTc
vennà perdendo sua p-op,ularidode. pelo c�hfr6rio; sabe o qUâ,tito và'erti' � ccauteld e p.â�

POPLiI.�res, porém, coritimiom d ser lJ bas�bot, ciên<::io, Trnta-se de um' tiao éliferênie de ccir'õoém.
nos Estados Unidos, e o cr{quete, rio Ihgldterrd, São O hóquei e a 0010 são; ttimbém, dois esporte9
primos entre si, embora muitos lHes negu'êm d paren que éfei'!;)cem muitos perigos. Neles, porém; estEld as

tesco, uns lembrando que o críquete' Ê' coisti do sé Isociddds bs duas coisas: ,o pr(jteçso· é guardàda bm
culo XVI, outros t'='isando que o basebol foi inventa- parte pela ,perícia, em porte pelo equipdmento', O jo
do por Abrer DoubledaY, em Novei Iorque que, por gador de hóquei usa máscaras camis.os acolchoOdas

_

volta de 1869. Mas há, de fato, muita semelhança ,€ mantém suas pernas fora do alcance dos tacos e

entre os dois: ambos são monótonos demais para o das bolas; o jogarlor de palo, se nG9 pode usar d ines
popularidade que têm e ambos são muito menos lhe' md idum�htári6, vale-se de êufro tipo de têipacéte
fensivos do que súgere essa monotonia. tér1'l cuJótes especiais, evita tanto quento possível ex

O jogador de basebol nãJ) dispensa proteçõEi' o pói';;se d acide'rites. .

c.atcher, por exempld, usa luvas acolchoadas, peito E' muito sin1P1es o equipdiiiehto e,mpregdtlo hp':
guarnecido por grossas almofadas, pernas totalmente futebol. Camisas e ca!cões. cjue fLmeloriam CGm0 sim
cobertas por protetores de flanela. Há, também, a pIes uniformes, suspensóriôs elástiios (Utilizados em
má cara, geralmente de aço, gradeada, indispensó- qualquer outro esporte), meías e chUteiras.
vel para defe�dê-Io contrtl Q fúrid do lançàdor de bo

. O goleiro usa de cdmisa e calções especiais, a

Ias, No basebol, todo mundo se protege, desde o pri colchoados nos pontos 'que podem ficar em maiór
meiro baseman, que usa urna espéCie de elmo dep1ás contbtd corri o' campo. Até há alguns anos, era ca
tico, até o próprio juiz, que se traia COh1o O catcher. mum ô uso de ioeíheiras, mas coube tio bi itdHipeõd
No críquete, onde 'os periqos não são tantos, basta do mundo Gilrriar, depois de lima converso Com ô Dr.
proteger as pernas com grossas almofadas. Hiltôn Gosling, depois de Linia convers<3 tom dOr .

.

drculaçao. Desde aí, as joelheiras têm sidd abarido"
nadas.

Num breve trabalho sôbre meditinó espprtivd
mas, com base em seu longo conVivio cbn'i d futebol,
d Dr. Paulo de São Tiago dedicou especiai atenção
€lO materiGI dos jogadores. Demonstrou a impropri
edade de se omar'ror as chutéir<!ls de determinado
maneiro, os perigos de cerfos tipos de travo, d inc6n
véniêndó cje se entrar em camoo com medalhlnhds
anéis, cln'luietos, aparelhós de' prótese dentária" e v6-
rios outros pontos que até então,- ou até· agora -....:

(coI1tinua· na 7a pdg'ino);
,t .

PROTEÇãO NENHUMA

As lutas continuam ,a ser esportes populares, ou
mesmo apaixonantes, mas nenhumà., de· suás rhbdali
dades parece dar muita importância à proteção do
atleta. O boxe -, onde os acide�tes fatais se repet€,�'
com espantosa 'frequência - é o melhor )exemplo.
'['\ t' t

- I ,;. .L:;Iurante os rernamen os, '0 cOI'l1r)eoo e-, seu ;:,oarrtng
colocam' capacetes, trotam de evitar golpes periqo
sos, sempre se ac,al telam, nunca facilitam, Tudo isso

porém, é abandonado quado'o luta é a sério.- O tem-
r

. \ I,
\ '

I
\

\

o Camueeonato Estadual
d� Fiiti.;tí�i de 19m, que teve
seU returno inicHidd domIn·

, f�d, vai pttisseglHt coin rriais
(�ez encçntros,

Figueirense x AtÍéiico

Pelo' Grupo "Trogílo Mc.; i

lo", o Figüeittnfde, tiue Iío

I�iflg0 conheceu mais Mma
derrota em seus, domínios,
terá .que desloca�·.se até cd.
cÚtmll, ouae daí'á: combate
ai) AHétibt; tiperárlo, líder
absoluto nó g'tupb, que é fa
vol"ito na propnrção de 5 pa
ra, 1.

caxias x Ferroviário',.
.)

Resultados

Ihilledlndus 1 x' Desen-
Miik i
N01"sotiàl1éo 3 x Banl'isul :;
Bmnél'cio 1 x Banlavoura 1.
Banlavoura. 1 x Bamerin,

dus 1

I�eseri1Jànk' 1 x Nossoba!l"
co.1
Baillã'irtlttra 4 i NÓ5Sobai1-

�oO
, .Barnerindus ,1 x Bamerclb
0,

Bdme,rindus 2 x N6ssohan.
cO' ,4

Desenbánk l' s.
.

Ranlav�ti.
'rC! '3

'

Os resultados acima sã,o
dó turno de classificação
que éliÍíiinoü BàmCi'cio I'

Bi.illÍlisru da disputd. Os re·

sultutlos dá: etapa tH�cJsiva
fOl'mu êstes:
Desenbank 2 x Nossob:m

co 1
,

Bamérindüs�. x Ba!11av.iíl�.
ra 1

Banlavoul'a 2 x Nossoban
co i

E' o jô_go que lis Jmnvndi�
ses presenciarão, ocasião em

que o. quadro alvjÍ1egr(j ten
'tarâ dcstobrar-se do revés
sof'rído, no turno, em Tuha
rão, Sem favorito.

Renaux x Maremo Dias

Para, a cidade de Brusque
estâ mareadõ o ,cdhfl'oúto
e,itré o tlim) Iocal lW éal�io;;
Renaux e o Marcílío Dias, de
Itajaí, que pode ser conside
rado como um dos m:elhb�es
da rodada numero dois. Sem
favorito.

Os Artilheiros

Os ANilheiros

1.0 - Al'i (Banl), 7 gols
( ínedalra de artilheiro ),
2.0 - ,VarIei e lVtlirilo ..

(B,j,Í1L)�
3.0 :_, Reto (Ram.), ZahiJ

ton (N. :3.), l\iaui'jcio (Des),
Edson, (Dcs) � Osvaldo
CDes,), 3
4,0' � GemIdo (BanI), Hf·

!in. (Des,) Vieira (N.B.), ElÍ.·
sak (N.S.), Rolrlã,o (Dcs,) e

. Cadoni (Des),2
5.0 - Dalton (Banl.), Rui

(Bam.), Ventura (N,B.), Tu
nico (Ban.), Bezerra (N.B,).
Ad (Bam.), Juea (Bainér�
cio), ObIÍilio (W,B), l'l-Iellü
(Banrisul), ::Outra (Bànri�
súl), Carlinho (Bam.) Àni·
sio (Han,) e Domingues "

(Des.) 1.

Arqueiros menos w!sados
(Numero de jog'ós e gols:
1,0 - Botelho (Brasil) ,-,-

7 x·,g (Medalha)
2.0 - Maili'o (Des j - 5 x

3.0 "-'I Vieira (N.E.) - 3 x

4.ti :_ Bái'Í'os (HaiTI. j
3 x 7

5.0 - IJomaia (Bam.)
3 x 15

6.0 - Zahotto (l!ânk)
2 x '(

(Bainerci6 )
7

-·2 x 2
8,0 - Bonatelli (Des.) ,--

9.0 :_ Obdulio (N.B.) -

i x 1

10.0 Edg'ar (N.B.) '- 1 � 1
11.0 -- Araújo (Des) -

1 x i
, Desenbank 3 x Bamerindus 12 - Carlos Antônio

1 {N.B.)-lx2
NOSS6baíico ('II'�O) 'x Ba

ni�:riiiâüs
DesenbaiIk 2'·x Brtnlavnu·

ra 1
j

Ciássiiiêação Finai
I ,

CafnpefW - À.A, D?seiJ·
ban.k, O pp.

. Vice Campeão - G. E. Ba;1,
l;ivoura, 2

3.0 lúga.r - ti,! E. Nossô.
bandJ, 4

4.0 higár - G.· E.
'iindus; 6

Todos os jogos foram efe
tuados no. Abdg-o de meno

res; sendo ao final d,isti"ibui.
dos os seguintes prêmios:
TtOfeu ao campeão l- De

senbunlí '

15 merl!llhas ao campeã a

- Desenh:tÍil,
'l'i'afeu ao Vict.>Caínpeão -

Barilavourá

Taça Iiisc1jJlim. BanIa-
voura

Mêda1ha 'àrtüheiro - Mi
Bamf'. __ (BanI. )

I\IÍedaina arqtieU'o nién.os
vitSàd(}'c_ Bdt�ll:io (Bali!.).

c

��menle em S�lemhro iÍum,emm Veni'
, ',)

EHminidóri&1ls I

As eliminatóricis pero campeônato estadual de
fUteool, que estavam determinados para sábado e do
H1irigo em Bi'umenau, feram tr.ahsferidas para os di
as 2 e 3 de setembro, tendo em -vista a �tilização do
gíHásio da FÁMOSC, locar 'designado para aquelas
disputas,

A éilteração da dat.a já foi registrada em Nota
Oficial 29167, distribuida o Imprensa.

- ., - .. - ....

,

\

revendedor autorizadoVolkswa�en
C. RAMOS - Rua P�dro Demoro, 14�6

Estreito'

, .

r
seus times ab caliii:id' do MJ·
meíro que lutará pela reab.
Iitaçãa, . derrotado que foi
Da rbdadâ anteder Pc!b Íl'er.
rovíárío, E' o jdito pl'.lhCjl)àl
elo grupo c não há favorft».

Palmeiras x Cruzeiro
,

Em Blumenau será trava.
do d jôgo· d.� h:ie.ndi Wpdi;.
tâneia da rddàiia, jcg'aIlth,
Palmeiras e' Cruzeiro no re

diítn elo pl'ÍÍneirb qtíe leva
leve favoritismo,

j\ vaí x Próspera

Pêlo Grupo "Júlio C. R�1-
sa", em jôgo marcado para
o estádio "Adolfo Konder",
serão adversáj:ÍI}!i os càii,jun'
tos elo Avaí e Prdspera, Sem
fàvofito,

Hercílíu Luz x Amél'ica

o Hercílio Luz, que no tur
no surpreendeu o América.
lá mesmo em Jninvillc, ten

.

tará repetir o ti'lfinfo, Jogah.
do desta feitá: em SeU redu.
to, devendo, lJoí'ém, lutar
iúuito, visto ou� o time rú.
bto da, "Manches ter" está
embalado· e ocupandu' a vi.'

ce-liderança. do grupo. Sem
favorito.

BaII'OSO x Perdigão

Barroso e Perdh;-ão joga.
rão nos dOllÚnios do primei

1'0, e?ll ltrtjaí, sendo este
dos bons conLrl:irltos <Ia r

.:

da, Leve favoritismo 110 CO ;'

iicão de 66; àpésú de jo" e

nc campo do :lhtàgbnista, "

]J1clropoi x Guarani

Na cidade de Criciíulla'
garão Metrupol e GU;1ra

f
"

jôg'rJ qhé ê éofisideradr, Co
',,1',

o [riàis imij(H'tante' da to
da, operttutidade em qUo

,,,'

t'
,

Imo Iageano tentará consl
var-sc na ponta do gru

.Jogo sem favorito,

Comercial x Olúilpico
E finalmente, em Joaça\l

pelejarão Comercial c O·
.
,.)

píco, 'prelio que consi(je
lhos como o menos itnjJij :..
tante do grupo. Sem favo

I.

to.

Itesnltados do Turno
,

\

No turno, os cOllfroilh
acima ofereceram os seguir

"

tes resultados:
Atiético Operário 2 x

gueírense O

Ferroviário 1 x Caxias O
Murcmo Dias 4 x CarIo;.'

Renanx O
, Comerciário 2 x Interl1Uci
naI 1

Cruzeirn (J x Palmeiras',

I

!c'rí?J?era 3 x Avaí' O
Hercilio Ltlz 2 x Amél'ical
Perdigão 4 x Barroso O'

"I

Gmlraní O x Metropol O
Olímpico 3 x Coinerci31

l
Pré Camf;í)Emmmh:� ,A�ima Clubes

,A regatd pré campeonato, determinada pelo co'

lendário da Federação Aquático de Santa Catarina.

para o próxi�d mês de sefembro, vem seriao o obje, /'

I

to de animação por parte dos clubes que desejam ini,

ciar a temporada remfstica com algum destaque.

uarniçóes do Aldo Luz, Martihell i e Riochuelo tênl

Sy t=xercitàdo éom ihtensidade, �rocurando melhorar·
"
o seu índice técnico.

Diversas

Alf�u Losso, é o !l0me do desportista e um dos
diretores da Federação Catari;-Íem:e de CaçÇJ Subma,
rina, que deverá viajar para o GuanabarCi nos próxi,
mos dias afim de Qvistorcse com os altos paredras
da! C.S.D, tratando do realizaçõO do certame brasi,
leirG) de C9ça Submc;rina/ ern- Florianópolis,

-- x x x x--

Nos próximoS dias terem0S novidades sôbre Q

programação· de inO!-l9Uração dos I�lelhoramen�tos do
est6dio Sãnta 'Catarina. O sr. João Pedro Nunes que.
foi o encarregado de manter os '(wntatos com os dire
tores da. equipe(do Thalia qe Curitiba, deVerá retor'
nar à- capital da Êst6do, '

,

-- x. x x IX --

Depois de. passar alguns dias hesta capital, Q'

comoônhado de seuS' familiares retornou Sã0 Bento
do Sul, o desportista Werner Grossl, atual presiden'
te da Comissão Municipal de' Esportes daquela cida·
de serrano.

-

Em palestra, com� a reportagem, wêrner teve a

oporfunidade de confirmar a presençq de suq cidade
São Bento cio Sul, nos próximas disputas dos JOqOS
Abertos de Santa Cdtarina, marcados pam butu[)fo
em Joaçaba. Adiantou ainrla que o verba já foi li·
berado, inclusive, pela Prefeitura Municipal.

, '

._.•_--_'-�_._--_.�---�--",
"

Piridicipação
\

'

João Marçal e Sra.
\

Adolfo Luiz Floriani e Sro,

Têl11 o prazer de participar o contrato âe
casamento de seus filhos

Cléa Jeni e
,.,.jf,,-, ,

Henrique Jose '"

Rua General Bittencourt 115 _ Av, Ma�,ro Ramos
251 i� Florianópolis.

I
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A Conferência Vicentina de Lages, montenedo-
ra do Asilo Vicentino do Velhice Desamparada de (Correspondente CYZAMA). ledo e o sr. Higino João Pio DD Prefeito Municipo\
Lages, recebeu da- Sccledode de São Vicente de Pau-

-, __

O".,.,,, de outro lado .

1.0 da cidade de Pôrto Alegre a seguinte carta:
,

NOVAS INSTALAÇóES DO "SESIII EM ITAJAI Saudando os presentes em nome da Cômara fez

"Conselho Central Metropolitano - Casa de São Vi I
uso 'dó palavra o sr. Vereador Antônio Bernardes Pcs

cente. - Porto Alegre 26 de julho de 1967. Coro Desde que ossumiu o direção do Núcleo Regia sos, dizendo da finalidade do sessão e congratulan-
\

' .'

confrade Sr. Presidente. Cordiais Saudações em Nos- nal do "SESi·", em Itajaí, vemv'o seu dinâmico En-' do-se com Os demais pares pelo acontecimento; e o

so Senhor Jesus Cristo. Acabamos de ler no 'Correio correçcdo sr. Fr�nci�co Oliveira desempenhando suas sr. Vereador Alvaro Antônio da Silva, lider do gover

do Povo" de hoje a grata noticie das festividades com
- funções sob 'aplausos gerais.

.

no r representando o pensamento do Chefe' do Execu

que a Conferêncio Vicentina de Lages, sob a. sua es- Procurando melh'orar cindo mais 'o atendimento tivo. Em. nome do limais antigo diório de Santa. Co

clorecido. presidencial vem de comemorar os seus cos beneficiários e aumentar o número de deporta- . tcrtnc" tivemos ensejo de proferir rópido irnpreviso.
cinquenta primeiros anos 'de existencio, assim como menta ossistenciciq, o Núcleo Reqiono] do ."'SESI" reclçondo a perfeito harmonia existente entre os, Pc-

a sbodos de prata- do. Asilo Vicentino. Jubilosos, 0- de.Jtojcrí, agora emsuos novas instalações, possou a
- deres Judiciário, Executivo, Leqislctivo, sendo que ;0

pressamo-nos a enviar-lhe e aos demais confrcdes, 'e- atender co� as seguintes otividcdes de se�viço: Ser-
. do� os Gradares mereceram oplcuscs fl expressqrom

fusivos cumprimentos, pedindo á Deus que. continue viço de Encaminhamento de Beneflclórios a lnstitu- o,./c'erteza de contar q Casa com as bençõos de Deus'

o lhes conceder abundantes graças. Com nosso fro- tos e Obras' Sociois - Serviço de Ori�ritaçpo do Pre- agoró onda mais presente às sessões. Finalizando
, ternal obrqço (o) Dr. Antônio Louzada, Presidente do vidência Social � Serviço de Assistência aos Sindieô "folou o íntegra .Juiz de Direito dr. M6rcio Batista .da
CCM de Pôrto Alegre" .. A Drretorío do Asilo Vicenti- tos e inscrição de Serviço de Cursos Populares de Cor Sílvc, agradecendo o convite e formulando votos l?e-
no por nosso intermédio agradece o envio de tão hon- te e Costura - Serviço de Cursos P�pulares ã'e Bor- Ia grandeza ,sempre crescente de nessa terra.

rosa correspondêncic ,e deseja oo dignissimo Dr. An- dado - Servico de Barbearia e Servico de Pinturas Ao declarar encerrodc ,0 sessão, o sr. Presiden-

tnio Louzada e demais membros da Sociedade São Vi .no tecidó."
,

)
�"

te Aquiles da Costa oqrcdéceu a presença de todos,
cenre de Pouto de Pôrto Alegre, muitos felicidades Paro nós que vimos ócómponhcndo o:;' atívída- ao mesmo tempo em que convidou-se a pqr+icipdrern
em seus empreendimentos frente' àquela importante des bené:icas ido úSESI�,'. desde, s�,a instalação 'em de ym coquetel nas -dependênclcs do Marilus Bar, em

Caso'; de Caridade com sede na capital gaú.chd que Sento Cctcrlnc, onde, contornos em suo direção 'com regosijo co significativo .acontecimento.
tantos benefícios _vem prestando a comunidade rio- valores da têmpera dum dr. Rencto Ramos da Silva E assim, num ambiente de fr'ãnco entendimento,
g';crndenser e qUe recentemente completou seus 80 e 'dum dr. Guilherme Rencux, sempre, tem sido mo- terminou os festividades prggramados pelo nosso

anos de existência. tivo de 'satisfação acompanhar o desenvolvimento Legislativo que .desde o dia 15 de agôsto passou a

dos Núcleos instclodos em importantes cidades do Es contar com a imagem do Todo Poderoso na solo das

todo como é o coso de Ito]cí. sessões, numa, certeza' inabalável de que seus ensina

. Em atenção a um' gentil convite do ilustre' En-: mentos servirão de guia aos nesses operosos legisla·
carregado do "SESI" em ltajaí, o inconsóvel, dinôrni dores.
co e" operoso sr. Francisco Oliveirc, não vacilamos

um ihstante siquer em conhecer de perto a remodelo ..,.....-----.-.:--.--.----'--.-----
..

-�-\-

çõo completa por que vem de passar, o' referido Nú

cleo, em pro! de seus beneficiários .:

Com valores como o nosso particular amigo SI'.

Francisco Oliveira, o "SESI" continuará sua trajetó
ria brilhante em 'nosso Estado, tendo em vista que 'é

uma dos instituições que jamais deixou de cumprir
sua final idade.

, ,Os Sindicatos de classe b�m como as �Iasses pa

tronqis de Itajaí não têm regateado aplausos dos es

forças' des;envolvidos pelo Encarregado do SE;SI )em

'Itajaí, cuja .atuáção tem recebido 'o necessário e in

'condicionall apôio da direção estadual sediada em

Florianópolis.

Noticias de Lages
REGRESS�U o DEPurADO EVILA510 CA.0N

.

"
Depoi,s de �erl)�anecr alguns dias nesta cidcde.:

regressou o capital, o deputado Evilasio COOI1' O repre
sentante de Lages no Ass b]

,.

L
. I"

' ..

\. ,

,em ela egls otivo, porticí
pau de I'robalhos 'de reorgonizacão do Movimento'
Dernocrótir B 'I' � . '. , .I o rcsi eira, tendo VISitado os rnumcipros

�e Urubici. Anita Gariboldi. Campo Belo do Sul, Curi
tibonos e Santa Cedi ia

CONFERENCIA NO CENTRO EDUCACIONAL r:

"VID�L RAMOS JUN.IOR"

Importor,te co nferência foi prcnunciodo sorno

no passado no Centro Educocioncl "Vidcl Ramos ) LI
nior", pelo Dr. João Carlos Ramos, Corregedo� do Po
lícia Civil ,de Santa Catarina, que se fazi.a ocompo
nhor pelo Dr, Evaldo Vilella, Diretor da Policio Civil
catorinense. Apesar do mau tempo reinante ncque!o
noite, o conferência contou com a presenca dos mais'
olrcs auto�irdades lo�ai� e o assunto vers;va sôbre o

uso de PSicotrópicos S.S. prossequiró fazendo pales
tras sôbre o assunto em todo o território cctórinen
se,

ADMINISTRAÇAO DA CELESC SETOR LAGES
-:

Esta. semona tomaram posse nos cargos de Ad

ministração do Setor l.oqes. das Centrais Elétricos de
Santo Catarina ((CELESC) e Adjunto d� Administro

çôo os Srs: Mar;o�1 Antunes Ramos e Dr. CLaudio Rei
mos Florioni, 'respectivamente. Os dois lageqilos' que
já têm ocupado diversos funções, públ ices em nessa

terra, per certo desernpenhorôo aquelas irnportonfes
funções com êxito absoluto.

'

FA�IMENTO

Faleceu dic 31 de julho p.possodo, o Sr. Giicerio

Pereira do Silva, pertencente a tradicional. fomílio
,. > '., ,

lcqecno. Ccsodocorn .Da. Elviro Ribeiro do Silva, dei
'xóu 6esse consórcio, os seguintes filhos: NeY· Péreira'
do Silvo e Leoni Perelro da Silva, já folecldos, o pri
meiro solteiro 0 o segundo casado com Da. 'Maria

Schmidt; 'Ne�sa da Silva Waltrick, casadü, com o Sr.

AriovaldQ,Càst�lS? Waltrick; Ilvo da Silva Forbeci, ca
sada com o Sr. João Forbeci; Glicerio Pereira da Sil

va. O Sr. Lelé cerno erG' co�heciçjo na intimidade, for
um incansável batalhador por muitos sociedades La

geonas e principalmente pelo veterano.Clube 10. de

julho que juntamente com outros seus amigos :muito

trabalhou, durante longos anos em diversas Dicetori�
aSr inclusive fez parte da Comissão encarregada da

construcão da dtual sede do.Clube. Contav.a 74 anos

de idade" e ha sociedade 16çal,' contàJ'(d numerosas·
relações, sendo por isso bastante sentida sua morte e

se�.t' enterro f6i feito com grande aCQmpanhamento.
Ao baixar seu corpo a sepultura seu velho amigo Sr,

Thiago. Viéira de Castro muito comovido pronunciou
qelo discurso' relembran-do suàs atividad.es. na' socie

daode fageana e que comoveu Q. todos, 05 presentes. Da

qui, desta coluna enviamos os nossos sentidos peza

mes d família enlutada.

PROFESSORJ\ ZULMIRA ALITA DA SILYA

o.s/ meios educacionais, como \-Im elevado ;�:':I-'
J1lero de amigos e admiradores, recí;beram çom .

pe,
sar o notícia d\0 falecimen,to, há dias ocorrido. em nos

so cidade, do professoro Zu.lmiro Auto do -Silva, que
confava 72 at')os de idade, nascida em Florianópolis
no dia 12 de Setembro de 1895. Filha de João Gual
berto da Silva e de Da. Maria' Querubina de Soula e

. Silva (já falecidos), exerceu o magistério em Santa

CotarínQ durante 25 anos, sempre em nossa cidade�
.

Foi' professora e Diretora do Grupo Escolar "Vidol

Ramos". No sociedade lageana, foi ump das funda

doras do "Grêmio' Ramalhete R0seo". Foi também
fundadol'O d�: diversos associações religiosbs �de ,!",o
ges. Deixa os seguintes irmãos: -.- João Gualberto
do Silvo Filho, viúvo; Laura da Silvo Medeiro�, viú-

vo; OsnY Tolentiro da Silva" casado cóm Do, Cremil

cio de Souza e Silvo; 'Edith do Silva Neves, casado

com João do Costa Neves e Alvoro Tolentino do Sil

va',\coscelo com Da. NellY Bridcin do Silyo. Ú. seu se

pIJii"amento foi efêtuQdo 110 Cemitério 'Cruz dos AI

rnas" após Santo Missa qLle foi celebrada do Igreia \

r'
do Sento Cruz, Q,nde com'pareceL! grande número de

péssoas amigos e ex-alunos, que foram tributar os

Cdrimas homenagens o tão benquista proressora.
,.

ENLACE MATRIMONAL

'CORRESPONDENCIA RECEBIDA

. -

Na Catedral Diocesana da cjdqa� de Santo Ma::'

ria" ,Rio Gronde do Sulr reolizou-<Ge q enlace mal'rimo

ni.al da Srta.' NILCE AROUCA, dr5tinto filha do casal

Sr. e Sra. José Monteiro de 'Castro Aroucá (Gerente

do BancO da Lo,voura de Mir.Kís er-ais SIA), daquela
cidade, com d jovem Ç;IL8ERTO'YALENTE CAI'.!ALI

filho do casal Sr. e Sra. Ulderico Canalí (Gerente dã

Caixa EConômiCa Federal de Crlsciúma - SC). Os

conyidados foram recepcionados na residência da.
noiS'a sita ó 'RIJO Cei. Niederauer, 568. N·óticiomos
o '��ntecim�hto çam muito prazer, pois Q Sr. José

, Mot\teito .de Castr.o Aro\JcO', foi por I\lLlit0S .<Dnos aqui
Gete�te do� B�nco' do !-bvouro" dei�azndo muitas a

miz:'�des e o Sr. I.)lderico Cpnall, nÇltural de Coxias

do, Su!, aq�i casou-se, sendo portanto o noivo nosso
conterrôneo. NosSüs parabens aos jovens nubentes r::

seus felixes pais.

,
.

Instituto Nacional de Previdência SOCiid
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A e EM SANTA CATARINA

,

FLORIANÓPOLIS

R. rernando Machado, fi
1.2 3ndar ' Fone 2413
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CURIT1!34
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!lu $ UNIFICAÇÃO DAS GUIAS DE RECOLHIMENTO

Atenção
As emprêsas vinculadas .a mais de um dos cnl i-

90S I n-stitutos de Aposentadõrio e Pensões passarõo á
recolher. englobadamente suas contribuições qtrQvés
de 'Uma única guia de recoLhimento. mensal, usando
se exclusivamente matricula da atividade prepon
derante. Recomenda·se que o nLlmero de matrícula

seje Lançado n9 9lJia de mgneira completa .

As, emprêstJs que tiverem filiais ou agências de

verão' providenciqr,i càso àinda não o tenham fe;tc,
,matrícula práprid paro cada uma.

). P,a�a efeito dá distribuição das contribuiç,jes ões
tinadas 09 SESCr SENACr SESI � SENAI serq obrign
toriafTIente preenchida pela emprêsa a quadrícula (1-

prbpridda,_(cQmércior, ou "indústri,a", com base em
. seu enquadramento sindical. As emprêsas de trans-

portesr comunicação e as de pesca assinalarão no

quadrícula "indústria".
Laélio luz - SUPERINTENDENTE REGIONAL

25.8.67

EtETRONICA -. TELE RIO

Conserto de TV Rádios Hifi

/

Rua Jerônimo Coelho, 20 - 00 lado do Sapataria

Cardenutto

,Atende-se à domicílio

--_......._�.---_.��-��----_._
... - ._--_.----_.:_-----_._.;..----

AVISO

.;

Comunico aos interessados que, por motivo 'de

fôrça maior, O' CO(1selho Diretor da Associàção de Cul
tura Franco-Brasileiro - (Alliance Françoise de Flo

lian6polis) em reunião de 15/081.67, resolveu, por

unanimidade, transferir o sorteio do ford-galoxie
marcado para 26/8/67 paro o dia 23/12/67, i�pre"

. . :./
lerivelmentte, pelo. meGmo sistema previsto no talão

cio doacão espontânea. ,

FI;rianópolis, 15 de Agosto de 1967

A. V. Lubi - Presidenté

--- ----- ----...--

CACHORRO 'PERDIDO
Da residência à Rua Cristóvão Pir� no. 10, ,de

sapareceU um cachorrinho "fax", de c6r baia, que
atende pelo nome de 8ambi. Pede-se a pessoa qu�
souber de sua existênciar O favor de avisar à família
na rua acima citado, que será bem gratificada.

Noticias do Balnearia de Cambul'iú

o GOLEIRO. ,ÊSSE DESPB,OTEGIDO
/ '",

SESSÃO SO!-ENE REALIZADA
PELA CAMARA MUNICIPAL

Dia 15 do corrente foi real izada importante Ses

são Solene de nosso. ·CâmOr.o Munielpqif cOI11 ,p fina-,
liddde da intronização do Crucifixo no Sala das Ses

sões,

Agora, em sua sede propria desde o did 10. do,

correnter contando com elevado número de convida

dos especiaisr o grato ,acontecimento foi celebradd

pelo R�vmo. Frei Mario GÜidari, DD Vigario de nossa

Paróquia;' ,

'

Para níaior brilhantismo da referida Sessõo Es-
'

-

pecial de nossa Câmara, tivemos 'ladeando o sr. P(e
sidente Aquiles da Castor em lugar de honra, Q. sr.

dr'MárciO' Batista da Silva, DD Juiz de Direito de urrl

(continuaçõo da ó" pagioa)
não foram devidamente estudados. E' claro que nÕÇl
se pode proteger o jogador de futebol das lesões 91'0-

.

ves qu� se originam dos choques, das solas, d��iolên
cio ou da deslealdade. Ou mêlhor, se é possível essa

proteção, ela não �stá' no equípamento, e sim Ilas re

'grcs ou em que tem ,.0 obrigaçeo de observar a suo

aplicação. Agoro, o 901eiro é o questÕo,.
Se a idéio fôr aprovada, e ,o goleiro tiver de en-

\ ,

entrar em campo como um jogador de rugbi, QU uni

catcher do beisebol,# o torced,)( certamente estranho

r6. O qUe não é certo é 'se o goleiro - sempre '/iven

do o pesadelQ do frango - passará b sentir-s� são e

salvo enha três paus.
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FALECIMEMTO ('
Com gr:ande pezar noticiamos o 'falécimento �111

sua residência a Avenida Hercílio Luz 221, dO noSSQ

distihto cónterrôneo João Ferreira de' Mello, tendo

s�u sepultamento siqo realizedo dia 2l para o ,cem i- -

. ou
tério do Senhor dos Passos com grdnde' acompán�p-
menta. O 'extinto era casado cOr1) dona Adel ia Gama

de· tradicional Familiar filha do saudoso' desembar,

gador Gania�'O Janjão como era conhecido entre

seuS famili,ares e sua vesta legião de amizades, desa

parece aos, '80 anos deixendo os s.egl,lintes filhos.

Irmã Ricado Maria-Madre Provin�ial qd I rman

zinhas da Imaculada Conceição, Província de São

Póulo.
lola�da de Mello Oliveira, casada com o dr. Ni
I ·r

' .

•

colou seyeriano de 9liveirb;' Promotor PLibliG:o apo-

sentado e professor catedrático da Faculdade de Ci

ências Econômicas. Carmen de Mello Schneider, co

sado com o sr. Vicen_te João Schneider, Ministro do

Tribunal de Contas do Estado.
Eunice de Mello Lisboa, casada .com o sr. dr.

Antônio Adolfo Lisboar diretor, do Secretaria da Jun

to de Conciliação e Julgamentb e Professor" Catedráti

co da Faculdade de Ciências Econôriicas.
Dr. AYres Gama Ferreira de Mello, Juiz de Di

.

reito da 1 a. Var.a e Diretor do Foro da Comarca de f-

tajaír casado com dona Auroro Izabel Ferreira de

Mello. r
Dr. João Luiz Ferreira de Mello, auditor dó Tri

bunal de Contas do Estado,' casado com dona Mario

EIY Nogueira c,!e Mello.
Mario lzabel de Mello Aráújor c;asada Ó:;J"11 o dr

RuY Ar-Y de Araújo, Cirurgião Denfista.

A família enlutada a� condolências de O EST'A
\

ESç:REVANIHAS, ME:SAS,
.

PRATELEIRAS t

UMA VITRINA PROPRIOS, PARA LOJ,AS OU DEPO
SITOS POR PREÇOS DE OCASIAO.

Tratar no Estreito à Rua Max Schramm nO 350

361 .. " .'> ... :'!!

-- ---- -�._-_._-_. __ .- �._�",--- - .- .. _. __ ......... _
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Represenlaçies
"RE80LVEXn

�Executarnos: Contabilidade comercial
,

. " ,

,

trio!. '

Acei,tamos:, Escrltás alrazadcís para regularizar,
Organizamos e nos encarregamos do registro de

firmas e impl.antamos os necessórios s�rviços cor:1á- "

bé�.
,

CONSULTE-NOS - Nós o visitaremos.
NOSSO ÉND�REÇO: rua Jerônimo Coelho.
P'rédio do QuerêrÍcia Palace, Hotel

10, andor - Sala 6

Estúdio It· Cosia, ,
'

DECORAçóES - PAINEIS
CARTAZES - EXPOSiÇõES
E LETREIROS
R. FRANCISCA INES DA COSTA, 1 SACO GRANDE

DO. VENDE-SE UM TERRENo E DUAS CASAS EM CACO

pé, é'oM PRAIA PARTICU�AR E COM TODOS 0.5
CONFORTOS
TRATAR A RUA MELLO ALVIM No, 19 NESTA

1:,:---==--"0""========
. .::.==_===:=.,;;:;.�"�

"

I�spelgr de Ven4as
LlNG'K SIA, 'r'Íec_essita de Inspetor de Vendas para tra

bolhar no Estado �e Satlta Catarina no seu Departa
mento de Máquinas Rodoviárias. Indispensável pos ..

suir curso Secundário completo _._ Daremos preferên
cio a quem tiver experiência ,no ramo. Os i"teressa
dos deverão tratar na rua 7; de Sete�bro, 11 das 8,00
às ,1 0;00 horas diàriamente.

-_ .._-----------,---�

V�nd!>-?e uma cÇlsa COm terreno de 18;.;:30' a

Rua Altol')1iro Guimarões 25.
Tl'Otar no local com o proprietário.

r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Deveró .ser inaugurado ern' março da próximb
ano. o Lar do LJr'iiversitÓi'io, cujo pré'dio encontro�se
em'Gonstrucão. ;-As' novos "instàlacões 'estarão locali-

· zadas à Ru; Ferreira Lima, ao Iodo da Faculda�e' de neameÍ'lt'e
.Medi,cina<com' c,apacido_de. poro mais de çento' e' ciM- fi s·..c,'is·, '.\

d d
.

O H
'

I' A I.....
.. "Levei a S" Exa. o Gover-

coenta estot .antes o i·ntenor... sr.. e 10 . rnC! qu
D

.

N
' ,

I I d"
- TIadOl\ .

três soluções para o
a ovo que sera. b. respOnsav.e pe a a ni:nlstraçao PRESENTES Associação Comeréial do \ 'Pl'obleiTia" _ declatou abrin-

d?! noya res!cjênci� í.miv€l·sitário, '{nformou �l,le'. (> �ré- À reunião 'conv0cada. pelo FIOriál1ÓROlis; sr. B;'1roldo do ,8.' reunião o Secretário
,dia !:onstora de clncoenta qpartamentos, dlstr:bLJldo_s Secretário da Fazend,8. Ivan Soar,es Glavan, Presidente da Fa�enda.· � "S. E1<a.
em três pàvimentqs, coin:_;Bàr Estu�ntil, Sqlão pdrO Luiz de Mattos, co�pare- da. 'Federação do Comércio optou p.ela terceira, demons
Danças, Centro de Recre<ilção, e l'nSta!àçÕQ coiT;1·ple.ta ceram o sir: Màrio lVIeyer, de' Santa Catarina; ácomp"l-. ttando sBnsibi1idade fac4 a�sde sauna, visandõ b aprimoramento dq cultura' físical Presidente do··Gh.lbe de La- ' n,liado do advogado Ale.xp'�- aC0ntecimentos e determl
Acrescentou, que a inJci:ativs; além oe .ser um. investi-

. . '.' jistas; _sr.' Dietrich . Von· ,dre Evangelista" .'lssessól' nap,.do ,"1- re'vogação da 1.696".
·

mento, 'contribuirá para a solução definitiva do pro- .W�ngerÍ.heim, Piesiden�e _ 'da jUf'idico daql1eÍa entidack; Esta;s' palavras foram, rece-
blema habitacional dos uf:Jiversitários 'que vem estu- ,)' .;!

dór nesta capital pr'?'Ced!2ntes do interior do ESt:odo. �
. , ,

, \,

, ,'���f;!,�::,��éJ:�B��;J�������:��:�::�;i�l�:��Pr,"\o','J'-'e·to ,d,o prele'l·l,o� �da'" a' ,·nova· do. com a nova construçao. _, K. j'
< •
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.\ I. Engenharia' faz TV pára circuito, '1' "
.
\

d D
II' '..'

J'
r

II (

feCh:��n�sál����soC�!r:l�t�é�!��Escohde �u·a·,:· O" no .e,·
',';

:e, .. 'In",IZ', ,.U:o'l,orEngenharia In�JqtriQI; depois de- executarem"o mon- I',r, ,,� ,_� .

. . tagem de
... int,erc.omu.n.icádores . e equi;;"àme.ntós' dê ", . "

, .

I" q Prefeito Acácio S. Thia'go cye.m dê encami- �;_ Art. r,. --,-'Fica cl'enÓminQ.da ,publicação, revogadas as.

o,lfa .fidelidade preocUpam-S0 na' red'i.zaÇ'ãcvçle trans . "

'ru'a "DINIZ JU�NIOR" a 'fl·a· '.dl·�POSI·ÇO-.es ,eln' contl'a'l'l·?.. nhar à· consideracão da Câmara de Vereadores .destà ". v

I, miss\or' t 'um °l�arelhQ _de teievi$õO �m Circuito fer
\ .

I
..

'

d" I" � d·.JI M pÚblica. que, ,partindo da
çh.ac'lQ, ',:A,', reve aç,.(\j,Ó''-.�0i feita.; pe.lo dire.tor· da,' Esc.qla, '.' ca,plta proJeto- e- e!, acompa'nnQ o ue ensagem, '

Go E S d
. cq;nfll;êpcia da. rua Mar,e-

.' R�ofess:qr .spar fich' tem'��r, acrescentar'! o que d�no'minClnd'o rua DINIZ JÜNIOR,� CI via pública que, ch,8.1 Gama D'Eça com o Ja1'-.
o :�stLt(Jó, aprofundado da telefonia e �. micro-ondos, rt·.J1 d 'l!.I

� .

d
.

M I G
.

d'l:"
.

." � \ pa .lnuo· a conr uenClo .� ruci . Q, ama lOca .dim "Osvaldo Bulcão Via-
, fambem ....·éo.nsfa do programa dd corrente 'ano. Disse ., -!' •. .

.'
.

,

" .

, . ..' co", o Jardim Oswaldo Buléõo Viana;, vai. encontrar' -na", vai encontrar, a area
,

"�':por b,utro ladá,\ qu'e os alunos da Escola dé Enge': ,
. A PONTE

" 'nhoria'pertencentes ao qui.nto ano estarão no, próxi.. o ,área p.rivativa d',:> Hospital "Celso Ramos", M<ir-, priva-;iva do HOEi�ital "Cel- Respo'ndendo solicitação)
,C> 'mo' d6mingo �fJ .,Joa�abo o çlah.d� assist�,ncia, ?�$. 'veí- ,geando, numiCI, linha contínua,. ds fundos dos terre- so Raulos", Inargea�do, 'nu- da Cârnar.'1 Ml!micipal o Pl'f:)

" cuias. çje- Flonandpolls, espeqalmente moâlflcados no� pertençentes à' Reitoria 'da Universidade Feder�'l m'1 linha continua, os fun- feito esclareceu "que a 80:

pára a. co:rnpeti'ção ;butomobilística SEIS HORAS DE de ,'S.a'nta Catarina, 'dqs dos tel'renop' pel'tsn- \lução dêsse problema fu-

JOA'9ABA. Acentuou que o Professor Wal�or Pe� .,' 'centes
..
à Reitoria da UnL- ,giu à ,alç;ada: da' Mtmicipa-

reira v,em orj�ntondo há mêses 10Sl trabalhos de olte_,- Eis, na íntegra, o ,docu- O Povo de Flol'ianópo-
. versiãade :Federal de Santa, lida'ue, quandó o Plameg' 1'08-

ração. dos mot<;>res, tendo
_

Q difeção proibido a \pqr- nlento:' Jis, por seus repre.sen- ( solveu pl'mnover o desmo,n-
ticípaçõo dds acadêmíc0s corno volanteó!., ·dando-Ines tantes, decleta e eu Catarina. ,te d,'1quela ál'ea e projetou
,amolas I iberdades e até incentivando-os :.à ··executo; PR6JETO DE I..EI slanciono 'a . seguinte Art. 2,0 _;. Esta 'Lei entra-·· ob;ra a seu' cargo".

r ren1 O 'l'r.aboHlo de me�Qnko. �! I�i., : ..:,:;,�:��,�i���,W ._�_
Denomina Via Púl11ica, Ilei:.

� _.,
rã en1 vigor,na C\Ma de 'Slm, ':._.__ ,,, ,'(COl1t,.l'l(� 5· pág',)

rqoo SIMBÕLICO ,CHEGA DOMINGO
I '.'

.
' O -foço sirnbólíco' �I� Pátrio cheqoré a Floriqnó

.f.>vl<is às. prim.eiros.;..;h?tas da rtOité 'de dorrúngó,: ;,d,ia
27: próximo. Y6ricis prov,i®flcÍ(Js �tõo sendo "Ié!v�qs
c efeito !pel� gabinete dQ,'Pref�j� ;Mu�j�ilitl, catti 6
p<lttldpdçõo de rep;esei"t�tes deis Ferços' AtinOdqs.

.

,

Direito �o Tra�81bO 'traz
,rofessor �par8'" conferencia

.

� ; ,

Atendendo convite do Foculdode de Direito da
,UFSC e <10 Instituto de Direito. do' Trabalho, cheqc
rá hoje a �s.!a capital o professor CesorinoJúriior, co-

.
tedrót ico do Universidade de SãO �auld, a fim' de
pronunciar Conferências sôbre os temos "A Estobi
lidade e o Fundo de' Garantia" (os 20 horqs 'de hOj.y)
e "As Inovações no Previdênclc-Socío!" (às: 9 hOras
de amanhã). Ambos os conferências. serão, proferi
'das no Salão Nobre .do F�culdóde de 'Direito," à rLo
,Esteves J 4n-ior n'", 9 tE P(.'J ro

.

tanto' a di reçõo dcquete
estobelecirnento de ensino' superior e' o Instituto do
Di,:eM'o dei Trcbolho estõo cor;vidbndo .todos os bo
choréis, eStl.idqntés, e Jnteressodos, ern gerai... : ,

Cumpre, desto formo .0 lnsbtujo. do. D,ir.eito do
'Trobclho )Tlais' urno- eecpo do '.S€;U propósito; que i ,o
de divulgar a legisloçõo mais recente no' terreno qOS
problemos socia;is._' Já

. proriunciaram 'conferência em
nossa Faculdade' de,pireito, a convite do re.ferido .I�is-

. titutoí os pr6f:essores Mota.rt: Victor Russomano Bre--
·

no Sanvicenteí José Mqrtins CQlha"�inQ € G�rald0
Montedénio Bezerra de .Menezes, todos de reri�me
nocional. (" ".

."
I .. '

v

17 l�C \Vê rri�eh�;j ''''t;i�r.;:'':Ió, it�,ldz
'. e. }"iliaIU e '_dep@is :l<fô�la; a: !fndez�'

, . t '
.

" '

- , !

.

'

...
" .-, � ',,, . ',.;, � ..

Com patrocínio .. ao, Deportal11entO' ,de C�ltUt_a
da Univef5�dod2 Federal de Santa 'Catarinq estÓ'(éon�
firrnodo Daro 0'5 dia� l° 2: e 3 de' setembro á' :ab�e�

.

"
i.. ""

I
I

• \ ,,' ; '.' ,.
-

tO';;
· sentcçõó, ,ng '1 �atro ·.I\\va�ro"de Carvqlho ,d€)" p�çd,
"Morido, Matrii� e filiai", d.e Sérgi'O Jo,ckYmann>A
peço qUe levá 00 .polco UI:_!1a gronoe anédotP: cQnt6dq
com ,m4ito e,spírito, pelos atôres Guil,fierril'e 'Correi,d,
Elizabeth Orhn e Simone )á� féi �ncênoao; jJqrà 70
mi I espectádores' no se0 pri.rÍ:\é'irO - ano' ,..;...:: ginda in
completo _._ de 'apresefltoç;õo; ·er.h,pôrt0 Âreg�$"� �1Í1
mais de 40 .;municípios ,'do inter'i�r 'do, R.io Gronde,
sempre com gremde ·súcesso. O Qutor da peca, ,0 'co
nhecido Sé.gio Jockymonn ,vif'ó ;Ôe Pôrto, Alig're 'para

. a e�tréiq de' "0arid(), Mqfril .é Filia}" e'ni.· i=loriô'�'q
polis. Além da aiudida';peça, tem o mesmo'oútor:'ou
tra de suqs oor;os en:, càrtdz no Rio. ,de JanelrcL e/'Beq
Td'rde, gxcelêniiall, mesmo' bpresentóda' simultõnea
mente com .outras :peças db mefhor teatro, tem' tido
grande aflLiêmób"de público, ·num cer,trà onde' oS�,es�
pefácu!os' $ÕO tOr;}tos que obri'gam' ó necessário tri'ó-

I" -.'
.' . .

.

gem e se,ecoo. .

AC '.
,

.

'JMa;j'�o, Motriz e .Filiql'í cornpl�tdrá. '�rn õ�o
9€ apresentaçõo em: Flor'ionópolis, no Teqtr-o Aiyâl'Q
oe Carvor�o, 'qLlQnôo contqró .rn8is Lima v,ez: 6q�lq
h-istóriá. "qlje ''todo o �asqt-;devesaber e',Ã'óp s-ábe"'; .

numa pitqres�a' çon,tribuição ao' cônjLf9.._e )Ne 9'l,/E)iro
saber preventlyámen'te c.omo se formo o famoso 'tri-

· ôngLilo. cujO's 'vÉrtices unem 'el.a a êle e' êle,:a o�N·a.
O elenco é d9 grupo Sérgio JOÓCYnÍo'nn �e. ie'qtro.>

Por oLltrp,ládo, "Os ,Comediónte do Giqadci">;' de
Pôrto. Aleg�é .,estarão ".0 Tea!�o i}'lvar'o: dé"CcirVqlho
em breve, apresento_ndo uma·' peça de Nelson ..Ro
,d.ri9ues, tit;ulóQo de: Tôdo a., NlJd.€Z sere) Castigado".
/ Trat'a�se de uni tex:to muito' comentódo: nos
meios teat,rais' brasiJetrbs;:--- "

.

"

,-�.'
. �

.

O' grupo o,s ÇOrnedi"Orltes, ,�2i: CiéÍ,ade·.,��:�pr���0t9
.' o que melqor ho no teoyogoLKho, tendo em �Is,fa C!
:, participação de' l'enom.adQs�·. o rt:i $,ta'S, tais comÇJ;:, Ap.a-..

t .
.. .. , .,

"

, recida Dutro, Regina Viana� 'e. LQ+z .. (orlas Mago-
I'r Jhões; qúe estarap: noS: papE!isnS'[jnc'ippis. ,', '.....

"
.

, ,j""
:: 'I \ ".1; ;'" 'J'

�� '-
r
.':. :,..." ',,� _,", (. �_. '"

.

·'·tshl\líardes ,xeraó: em ,_uarço �ue
.'

. , ,vem seu' i�ar U"lllwe.rsUário: .

fe d e r a I Escotism� se �ina.miza
',' em' Santa :�8tarltla

's'ta'do: ,
o l!n�"'I�€�;� escoteiro dê' Sdnfb' C�t�rina �oi

tornor nôvo Impulso, ompliorrdó e dinomizondo suas

atividades" disse o -sr. Antônio-Victor l.ube, recem

eleito: presidente do Comissôo-Executtvo Regional' do
União dos Escoteiros do Brasil, rçgião de Santo Co-
t�rina. ,..' ....

.
.

.

.

Os escoteiros cctor inenses, erri otó'vreolizodo no

centro SESC-SENAC, eleqercirn : tafnbém os 'novos
'. membros integrantes do Conselho Regional que te
rão rnóndoto Jaté. 31 de rnorço de 1970: Dorcv Zani
OctQciliQ S€hul'er' Sobrinho, Luiz So�tona do Fonse�
co, i[mã'6 Alexcndre Comporu, Edson Becker de A
quino, Antônio Vitor de Melo Lubi, Willy Zurnbrick
Berend' G�mrd. Pluvlcor, podre Jósé Edgdrd de Oli
v"eiro, Roberto Lacerda, Aroldo Sucrez . Cuneo,. Jose

n: I de 'I'elecomunicaçôes --

Murilo' Serra Costa, Joôo .dcs, Sentes Arcõó, Orlando
, .1, Ci)NTELt-, onde-roí reatír- .

Ferreiro de Melo, OlqoBrosil, deLuz, José Nozoreno
Notíc�8. que foi recebida. fiada a in'clusâo de S�.nta Coelho, Armando Gon;zqga, Glauco Olinger, 'Antúnes

com 'especial agrado por tD
..

Catai'ina no' plano rl2cional, . .

'S,.\=ver.o, M,arioel Gald'ino Silveira, Carlos Roberto'dos ds ·.lPl'nalistas.. ,pre5ente2· "'0 que S0 não se deu an�Gs
, MeYer, Francisco Evangelista, Jo,é, Alfredo Beirã,o,rel'acbnou,se à pavUn.m·,>,·

,.
por pro,ble.mªs d;e ,ordem. ..J I A X R d

.

J. .
. . F ávio Brb.nÇJa ise, ugusto avier o rrgues r.. e

çãü e rec:Uperação da' Poút'd" té�niça" ..
·

"eguúdo· disse o .

G
I

..

"FI 'I"
' '. Manoel : ornes..erel 10, Luz", t.aré.fas (1'1e Go'Jernadar .

pas;>ariarn a integr,'1:r o pla- . E.LET.ROBRAS,
.

no de trabalho' da B�282,'
.

Com: á:" ELE"I'rtOBR.ÂS, (,

cuja '. execução �eria comp'le- G:lVernadõr estue.\:)u a el\t
mentada .. com dota,ções db boracao' cie' um contr'ato d:?

Del?,8.rta,mento Nacional' .de OJ:d�� çl�' 5 milhões, 145 mU'

Estradas de Rodagem. "cruzeiros novos, . destinados

USAIti
. . .

à
.

ampliaç�o. -de redes dn

',O G{overnadór Ivo' Silvei- energia:, elétrica TIo int.erior
Ta' ta:mbé'Ín esteV(7' m�nt�n.. do Est'1do. :8.m poucos' dias,
do (:',ntendimentos, COn:_l' a. provàvelmente na seman,t
'USÀID pal:a obter 01 finan,

. gúe vem, 'o sr .. I.vo SjJv�ii.1
,,� •

• o', ... •

ciamento 'de 7 milhões' e 500 viajará ao Rio para assÍnar
mil dól'lres _tlara' a comp'r?! o dOCUmento. ,

de má(;H.hlnaS rodoviárias 11<1',
, BA'.fALH'ÁO: R?povt�Rl? '-'

ra o .Esta.d�., Uis�e que ain,' Gestõl?s no. sentido da PÉl1:'·
da: no fim , dêste mês um .m'lnêncl-a.' do 2q iàtalhãü
i'epresentante daquêÚe orga.. ROdbviáfio,' ·átu�j�:erí.te �e..
nismo' internacional -,firá .'t diado 'em 'Lages,

.

em Sarua'
Santa él'1ta�ina para' Eistu: Catarina., tarribén1 foram
dar "junto ao' D.E.R a.s c,láu- rll0vidas 'pelo s.r. Ivo Sil:;ei-
suJas" do contr�to.

.

l .

r,�. A êsse r��peito,.: disse·�
C��.i\Ok J!:, �NERQ,IA" Diretor ck' Vias ti )c�anspor:
Na comissão 40 l'land do te;s cto'Éxército 'qu'e � assuh- .

I Carvão Nacional _. GPcAN, to será� definiti";;am2nte ,rIe
-

, 'o Chefe _do Executi.vo c.idido nurn encontro que: s.e
cata.rinense conséguil/. a', li- realizará brevemente elD.

belação de verbas que ·a Mato GJ.16sso, ocaSlao em

!1dministração 'daquêl� ;.\1'-' que também _será soluciona·

guó já havi� c,oloc:ado ao do? prcb18':1'1{!. ela .1�'Ll·ticipa
plat1{) de' contimção. Dísse o çfio do 2" B.R._ un construção
sr. 'Ivó Silveit�' que. nos' pró_' 'ela' BR282. (Mais Entrevista

t '. ,

xünos dias l�m diretor' 4.a 'na .�a págima).

l "Procedente de São Paulá chegou, 'segú�da-feir.a'
,.

o' está capital' o Professor Jeàn Roche da . Universi
jdade de Toulol:J�e. No manhã de on'tem iniciou o Ci
cio de Ccríf.ér.ê'1c:::ias que pro.ferira .na

.

Faculdade de

Filos�ofio, abordando Q temo. I'A CASA E A FAMI
LIA", À��.9 horas e 45 minutos, fClou' sôbre "'POR
Tu'GUÊS H.JNDAt'AENTÁL". Madome' Nancy 'Rache"
espôsQ. do professor Je�n: Rache t.qmbém proferiu
palestrQ' na Faculdade de Fibsofi-o ,ps 8 horas e 30
minutos, fal·ando a' respeito ,do . MÉTODO AUDIO-
.VISl!AL NO ENSINo' DAS LlNG.UAS". O programa
terç] prosseguimento hoje com \ n:ovas ·conferências.
A.� 8 horas e 30' minutos "SJSTEMAS DE CULTIVOS

,

E AGRICULTURA APLlCADA, às .9 e 45 horas, O
QUE E' O PRÊtViI'O GmKOURT � às 2.0 'horas ,A EX-

.ll'".,.' :'.e.': n'
,

'8,'. ':. P.ANSÃ()
DOS

ESTABELECIM.E.,NTOS,
tôdos as ser(im

,

on,feddo' pelo P',óle"o" JegoRoch"

I:A.·m,. III
Résetvi da PR m·arca tl'ssem,blétj ..

,para te�ér se� reg;��éntô il'W�rrto
. Ré�fsã:Q' ·no 'regimento ,interno e ()utros ossunios

de ·.inte-rê;;se <soúdl
.

são os tlilTlas cOI;signados no 0\

d�m 'do :�di�." Í;;a �euniõo' de osscJT1b êi.(] gerai I?iztraor,
diriá�ia' que ·rea.!izará, dia 30, às 9. horas, em sua

sede, à, Avenida Hercílio Luz, o União dos Reforma
dos e do ,Reservo do, Polícia' Militar.

labo!'üssem ilir::da mtüs e"-'

treitamente
'

no senUclo ::]('\

que Jôsse e�tatuida, �ha�és Tendo em visto ,o Ministério do Exército haver
de boa vontade e. esfOí'?O encompa'do;---'a realização do concurso ',Iiterário e fi·

o�mun'r8. verdade fiscal t:1.(J xor' praz98 mais longos poro a apresentação_ dos
necessan'1 ao eqmhbno Ta-·V trabalhas o comando do Guarnição Militar de Flo-
zendáiio do Estado de San- rianópol i; resolveu conceder prazo maidr poro a

ta Catarina. ,e�trego, a�*eriQrine�te marcado paro até meodos
PALAVRAS RÁPlPAS de setembro.: A no�a dota, será estabelecido poste,

O .' sr. p.ietrich Wange- riormente ..

nheim, da ACP, congratulrJU-
.

.(Cont, na 5" pág',)

I
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O MAIS ANTIGO, DlARlO D� SANTA CATARINA
I

Florianópolis, (Quarta-feira), 23 de agôsto de 1967 '

Ivo,: fOi ao govêrno
r ,

..
'

ur, Os'p ra
, Em entrcvísta ',oletiva que se encerrou às . 17 gados. no programa da agrí- CELESC ;'estará de volta do

h.oras de o�tem,\ no Pat6c;,io dos despachos, , o Go.v��- '. cultura em; Santa Catarina. ''.J R.io' trazendo a i�eÍ'ba.
. Dessa impbl'tânci8., já ro-

n.ad�r Ivo Silveira .prestou à Irrjprcnsa da Capital f'. .
'

rarn liberados 25Q" mil' cru COJV[UNICAÇúES'

r r"·.

� 'I'

CIOS correspondentes de j�rl!,0is e agência·s de flQtícias
de outros Estpdos inforrm@ções sôbrte o que. H)i: em .

zcíros -novos, obtendo o ,G�J

vernador , a promessa
,.

03

que, até :o fim do ano, esta

ríam à
.

disposição dO" Go
vêrno 'do' Estado mais' 50-3

O' problema das telecomu-

, T;i�,çõês ficou ..
.»

defírritiva-e ,

mente resnlvído durante o

encontro que Ó sr. Ivo Si1;·
voíra manteve com 0.' Pre

'!':i"lente, do Conselho Nacio-

sue lI'ece�te visita ii G,uoí1obo.m, ;I� .

T

DiSSe o Chefe do Executivo .

que

prendeLHié exclusivil'Jm.ente Olt'lS conklctos; de i1ature�.'
.

xa administrativo com órgão:!l ;dC! adminíst!t'cção >ccn-
.

traI, !Visando corr.eOlr !l'fHI,iol' !1:omo de b�H'Iefícios. do

GoYê�n()' Federal poro Santa Catarina, I.' .

TRANSPORTES

miL,

PONTE HERCtr..,IO LUZ

i,

Em entendimentos com o

Ministro Mário Andre8zz;1,
dos Transportes, disse o Go-,

vernadbr� I'lO, Silveira' q\re
ficou decidigo que LagurJl
seMa inclúida na bf\Ú�gmla
de pÕ'rto pesqueiro e que os�

demais' portos· eatarinenses
mereceriam a_ im'edi.at'l. ate'1·

+"j;ZENDA'
. )'

No Ministério, da .Fa,zend<l
", sr. Ivo SiJveira tratQu d:t

.ill'e:;,"açãcFlie d:lv.�rsas ver�:�,s:
. p?ra

.

Sa�ta Catarina, destj.·
nadas aos vários, s(')tOres da.

ad,mihistração estadual. CórÍl
Q �jIii1istto Delfim N'eto es- ,

tu'jou as possibi1irladB� .de.
um

.

empréstim� da União

ao Est'1q.o,.em le�ras do TE\-
ção ,daquéle Ministério. "P;J,- f,CU:'O N'1cipnDl, cujos f;ntccQ
"":ra "taúto seriarr1' ehvÚtdas" pa- ê"\Íinentos·' .f·6rani a�1i:�l1acl.J·

Ta {). Est'ld() cinco drag8..s, res.·
"

á fim ç.l'il iÍiíoiar as opera- !::\T'fERIOR

ções de.' limpeza. elo ·f.lmdo Pr0blermis. da ,atuaçãq da
dos portos.

'

/'L_ SUDESUL em Santa Catal'l-
Em relaçãb à BRr282, o na foram bxanlL,-)ados \'peio

Ministro Mário; Andreazza Chefe do Exeêutivo 'c;:atfri
:'lfirmou ao .Governador qUI�' nense com o General. All:n.l-
,!:Is obras seriam eXecutadas' querque··Lima, ·Ministro

.

d(l
"de .. acõrdo. com' o prometi-, InteriOr, o qpJll tecE;u elo

'do, sendo que
'.
já� 'esto.,va li- giosos cómeri.tários à admi

berada a importância de 1 nistração que o
.

engenlleiro
bilhão de cr�eiros antigo§' Paulo Afimsq .de FreitaS Mel

'pà'ra'6 frechb JOaçab'l LeãQ. '1'0 vem ·emureendend0. à
:Uma verba da .SUDESUL, no. frerite d.o. o�g�l1ismo,,' agra
.M:i.histéfio do. Interior, tam- decendo ao, i§r . .Ivo Silveira
b'ém, serádÍbe.ada para a a feliz inclicação do seu Dn
BR-282.
Quanto à 'BRrlÓl,

.

b tit'l-
I

·lar ·ela pastá' dos 'Transpor- .

tes disse sÜl1plesmente que

,"não. .há .prob!�ma:', pois' as
obr,"ls

.

pross.egi.I�Il1 e o p,ro-.
gram� será rigorosaménte
cumprido.

lne ,pará o pôsfo.,
AGRICuLTURA
Um convênio de 2 milhões

de :c�zei1'Os 'novos foi fir

rpa�o pelo GQv:êr,l1o cOTn () .

Instituto Nacio.dl' de D� .

senvolvi.mentó'· A�1'árià
INDA _;; p,'lra serem' empr::-

)!.
/ ,

rI ria da 'f
'fin'

v
!

·e'·'.

J� I

bielas com mostras ele' :üí

VJ.o e' cornprberisão por pú·
te elos' representantes das

, cl8.sses .empresaria.ís. Fazen

do serttir aos presen,tes que
o recúo era apenas tático e

não estra.tégico, o sr. Ivan

Mattos apelou aos elreuns-

tantes n(/ sentido de que co

ouho's providências sêbre assuntos COl'�PREENSÃO

.

P'àço Municipal, em F10·

rianópolis, aG:i 21 de agô3-
to de 1967,

GOVÉRNO APROVA CEE
; ,

O governador do Estado aprovou o térrno de
contreto, firmado pelo Comissõo de Energia Elétrico
paro construção da linho' de trcnsrnlssõo de energio
elétrica. Campo Alegre�Lageadq- Boteios de BoixbJ
e 'rêde de distribuição, de B6teias de Baixo.

.
'

.

'"I'

·Profé.$sor da . U�iv�isidade { de' Toulouse
profere sei'�,'palésiras na. Filosofia·

,
!
-.'

•

A Comissão Regiondl el'eita no Illesma oportu
rfid:ade, "tem mandato até mqrço'de. J9�8 e tem co

mo wesjdente o sr. AntôOi,o Victor L�bi;. diretor se

crefário' Octacilid Schuler; diretor finol"lceiro GI·auco
Qlinger; di'iret,or "tesoure.irÓ José EdgOr' de' Oliveira e

diretor de relações públicos Antunes Severo.
.

O pro,fessor. Roberto. La,erda,. ex-presidente do
. Comissão,.Executiya Regional, co dor posse a novo

diretpriá p;opôs e' o conselho aprovGu a condecora·

ção ào p�of. João dqs San1'os Areõo cómo' pioneirú
. do movimento escoteiro em· Santa Catarina. e pelo

. suo dedicaçqo 0_0' f'T1ovimento criado por' Baden PoWel
nestes últimos 50· emos.

Minisl�t40: dó Exen:iio amplia ptazo ..
de. enfrega des irà.'halhos li!etiltlos '.

Assotiação Bural se reu:u,e ,par.a
sêl1her:destinQ qu�' decreto lhe 'dá

,,' !

A Associação Rural de Florioi1épolis, por seu

presidente, general Alvaro Veiga Limo est� conyoc�:
do poro reunir-se o 12 -de setembro, c;om inic1o,a5
19 horas,;a fifn de deliber.Gir sôb"e os deterrni.rlações
cont\idas no decr�to-lei .. 148, d,c 8 de fevereiro do cor

rente ano, ou seja, definir o seu' destino foce àquele
diploma'. A reunião terá� carater ext:-aordinário .

AGRADECIMENTO E MissÂ_
.

"

cr

,

' A famíHa de BERNADINO F.ÁUSTINO DA RO
CHA, sei1sibi i izqdo, agrcid�ce ,00 Di'. H'urnberto pe·

derneiro'$, os zelosos Irmãs çle .. Caridade,
.

às enter·
me.iras do Caso de '5aúd€ São $@bastião, 'pelo' ded�
G:oção e cqtinho com que trqtolànl de seu lnesquecl'

(v.el espô$Q�,\sogro, pai e avó' BERNARDI�O FAUS:fI'
NO DA ROCHA.! bem como ,aos amigos e q todoS

que a confortaram no, doloroso tran$e por que pas'
sou e convida os amigos e 0 povo efn geral para .0;
sisti.rem à" MisSd em sufrágio de sua olmo que S8�O
celebrada' no dia 24 do corrente (quinto-feira), oS

8 00 horas da manhã; na Igrejp de São SebastiõO.
Antecipadamente agradece' à todCil$ que comparece'
rem q este olo de Fé Cristã.. f
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